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EDILIDADE CONCEDE CIDADANIA A 

DUAS GRANDES 
FIGURAS DA CIDADE 

D Si'. Jof o !?ires t!e Cçmp~s 

rece~e o Utu:o das m: os 

do pres~c!e::fa da Cfünara1 sr· 

Joaquim Nascfmentos . 

A Câmara Municipal local tornou cida­
dãos prudentinos duas das suas mais respeitá­
veis figuns :-o dr. Gabriel Costa e o sr . João 
Pires de Campos . Para a autorga do título o 
legislativo promoveu uma sessão solene - no 
sábado último com a presença numerosa de 
parentes e amigos dos homenage9.dos . 

Os discursos do dr. Gabriel Costa e sr 
João Pires de Campos (será publicado domin­
go) foram uma autêntica profissão de humil­
dade. 

JOÃO PIRES DE CAMPOS 
(dados biográficos) 

A cidadania decorreu de um projeto de 
autoria do vereador José Alves Sobrinho que 
~audou os novos prudentinos, destacando a 
atuação de '.3.mbos na vida de Pres. Prudente. 
sobr ;:tudo o aspecto humanitário de suas vi­
das. 

E ' o sr. João Pires de C'.3.mpos natural de 
São João de Campo, do Conselho de Terras de 
Bur. distrito de Braga (Portugal) . 

Nascido a 1 . o de abrH de 1903. filho de 
Frutuoso Pires e de Maria do Nascimento An­
tunes eia Silva Campos. casado, cnrnerciante, 
domiciliado à rua Ribeiro de Barros, 1869. em 

O sr. Belmiro Jesus, o dr. Odilo Siqueira, o sr. Ciro Dupré Moreira 
e a profa. do curso promovido pelo SENAC 

ENFERME RAS RECEBEM 
DIPLOMAS DO SENAC l 

E O TEMPO 
A partir de hoje o IMPARCIAL es­
tará informarln tcY]n~ QS fl;A'> as ~nn 
dicõçs meteorológicas de F'res. Prµ 

~ d"nt' e ctA rPgião . As obqE. ~vaçõzs 
meteorológica abrangerão consi­
àerações a respeito do tempo, da 
temperatura. da mínima e da má­
xima e da máxima das últimas 24 
horas, dos ventos, da umidade re­
lativa dor ar e da pressão atmosfé­
rica. Estas informações nos serão 
fornecidas pelo Serviço de Meteo­
rologia da Faculdade de Filosofia, 
Ciências e Letras de Pres . Pruden­
te e transmitidas graças à colabo­
r ação do funcionário daquele de­
partamento, Roberto Tarifa. 

Depois de um período de 10 dias, de 20 a 30 de dezembro, 25 J 
enfermeiras do Hospital Nossa Senhora das Graças e do Hospihl 
São Luís. receberam ontem das mãos do sr. Belmiro Je us, presi­
dente da Associação Comercial e Industrial, seus certificados pela 
conclusão do Curso de Aperfeiço::i.ménto do Pessoal de Copa e Cozi-

·nha Hospitalar. Patrocinado pelo SENAC (Serviço Nacional de 
Aprendizagem Comercial) em sua Divisão de Formação de Turismo, 
Hospitalidade e Armazenagem e ministr3do pela nutricionista Yeko 
yassuda, o curso versou sôbre o valor da alimentação. noções básicas 
de dietas, higiene em geral. relações humanas e tratamento dos doen 
tes no setor da alimentação. 

Esfaqueou sua mulher 

ACERIMôNIA 
A entrega dos certificados deu-se sábado passado às 15 ho­

r as no Hospital Nossa Senhor'.'l. das Graças. com a presença dos dire­
tores da Associação Comercial '3 Industrial de Pres . Prudente, do 
diretor do Hospital, dr. Odilo Antunes de Siqueira e das enfermei­
ras daauele hospital e do hospital São Luís . Pars. as enfermeiras 
que mais se destacaram pela. dedicação. foram entregues peqpenos 
prêmios como recordação . Em poucas pahvras o dr . Odilo agrade­
ceu ao SENAC a r ealização do curso que trará maiores vantagens 
aos hospitais. dinamizando o trabalho das enfermeiras. Após a ce­
rimônia, a direção do hospital ofereceu um coquetel aos convidados. 
Encerrou-se assim mais uma iniciativa do SENAC que vem reali­
zando êsse mesmo curso em tôdas as cidades do interior do estado. 

Pm jipe sem frrio provoc<m um~ s<'rie d~ 
l'nl '.si'cs cte veículos na rua Rui Barbosa em Presidente 

Prudontc. no s8badQ último . O jipe fazia un1.?. C'lT''~ ao 
deixar a rua Siqueira Campos em direção ~. Rui 

Barbosa . No instante o motorista ri:í.n encontrou o-; 
freios e chocou-se com wna 

c::imioneta Ford que por sua vez coli.diu 
com· a trazeira de uma perua Chevrolet e esta 

por fim com um caminhão (Maiores 

(detalhes na última página) 

e tentou suicídio 

Com uma tesoura. Sebastião 
SÚva Sobrinho (Av. Celestino Fi­
gueiredo, 274 - Pres . Pfudente. 
tentou assassinar sua própria m.u­
lher, e depois quiz suicidar-se, uti­
lizando o mesmo instrumento . Após 
a tentativas de suicídio e homicídio, 
escondeu-se na residência do pai. à 
rua Fr9.Ilcisco Goulart . - (Ampla 
reportagem com fotografias, na 
página 6 ' 

O dr· Gabriel Cos!a ao 

receber o Utulo de cidadão 

pruderitino das mãos do 

presidente da edilidade. 

Pres . Prudente Desde 1934 vem prestando 
serviços aos portugueses de toda a região, en­
caminhando seus doc·..lmentos ao vice-consu­
lano de Botucatú. Agora é o vice-consul ofi­
cial de Portugal em Pres. Prudente. 

Cargos que exerce : tesoureiro da Santa 
Casa de Misericórdia e um de seus fundadores; 
tesoureiro e fundador d0 Asilo Vicentino; di­
retor e tesoureiro ao Hospital S~nta Terezi­
nha ; diretor da Associação Comercial e Indus 
trial durante 16 anos; membro da Comi~ão 
para criação do Bispado de Pres . Fruáente; 
tesoureiro das Obras da Catedral de São Se-

tram em três mas a Polícia 
Um dos ladrões pre,,os pela polícia pruden 
tina residente em Pres . Ep1tácio mas atua­
va ao lado de mais dois que conseguiram 
fugir. Celestino Rodrigues foi prêso minu-
tos após ter roubado um armazem. A ordem 

Prefeitura Municipal de 

Martinópolis 
Estado de São Paulo 

bastião; membr<' atu;inte do Conselho Cen:­
tral das Conferência.<> Vicentinas; fundador e 
memQro da Irma.:adade de Noss::.. Senhora de 
Fátima 

DR. GABRIEL COSTA 
(dados biográfiéos) 

Nasceu o dr. Gabriel Costa no dia 31 de_ 
outubro de. 1903, na fazenda Monte Alegre, 
rr.lunicípio d1~ Muzambinho, Estado de Minas 
Gerais . Filho de Gabriel Archanjo da Silva 
Costa e Cândida Umbelina da Silva Costa ( fa­
lecidos). 

(Conclui na Ultima página) 

conseguiu prender um deles 
de prisão os três fugiram/ m as o delegado 

Pericles Mondin e o PM conseguiu deter um 
dêles. - ( Meniores detalhes na Resenh 1 

~olicial). / 

1 Concurso de Fotografia 

A Comissão de Cinema e Fotografia do 
Conselho Municipal de Cultura realizará na 
segunda quinzena de janeiro próximo o I Con­
curso de Fotografia, destinado a fotografas 
amadores, de Pres. Prudente. 

O Senhor Prefeito Municipal de Marti­
nópolis, ·a.visa a todos os interessados para, até 
até 31 do corrente mês. apresentarem a do­
cumentação relativa aos seus créditos, por 
fornecimentos ou serviços a fim de proceder 
a contabilização e pagamento dos mesmos. 

Serão adotados os seguintes oriterios : 

Tema - Paisagem 

Formato : 30 x 40 ou 24 x 30 
Cor : Branco e Preto 

Prêmios : máquinas fotograficas para o~ 
três prímeiros colocados. 

!Vrartinópolis, 14 de dezembro de 1968. 

ESTEIFANIO ALVES PORTELLA 

Prefeito Municipal 

Local: Saguão do Teatro Municipal 

As inscr ições poderão ser feitas na Secre­
taria da Educação e Cultura. no 3. o andar do 
Paço Municipal ou no consultório do dr. Ed­
var Galvão, na. rua dr . Gurgel. 92. 

Observações Meteorn~ógicas 

(l 7 horas do d ia, 16-12-1968) 
TEMF'O variável - TEMPERATURA t37" C 

em leve declínio 

A J\lfTl\TT'l\tTA DAS·tTLTIMAS HS. - 2~º C 
A MÁXIMA DAS ULTIMAS HS. - 32.(i C 

VENTOS rom predominância de Noro0ste 
COM UMIDADE RELATIVA DE 65° '0 
PRESSÃO ATMOSFERICA ·- 1012.0 MBS. 

(Milibares) 
NOTAS - Chuvas de domingo 3 mm 

Tôda a região sujeita a pancadas d~ 
chuvas ocasionais . 
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SANTO DO DIA; 
SÃO LAZARO 

Em Betânia, s,\búrbio de Jerusalém, mo­
ràva êste amigo de Jesus. Suas dua\ irmãs, 
l\.farta e Maria, tornaram-se célebres nas pá­
g-mas do Evangelho. Maria, a mais moça, mo­
rava no ca~t'110 de Magdala. Inteligente e 
formosa, era a vergonha da família. Mas Lá­
zaro e Marb. que iá vinham acompanhando 
os oassos de Jesus, dele conseguiram a con­
vP.rsão da pecadora. E os três. reunidos em 
Betnnia. sob as vistas e as bençãos do Mestre, 
12:ozavam de su:1 amizade. 

Lazaro adoece. Jesus é avisado, mas Só 
rlois dias denois é que parte para vê-lo. A via­
gem foi longa. Ao cheg-r>r. Lázaro iá tinha 
morrido a quatr"o dias. Era uma desolação. 
Marta, em prantos, ajoelha-se aos pés do 
Mestre e. em1 tom de queixa, diz-lhe: "Senhor 
se houvesseis estado aqui, meu irmão não 
estaria morto". O Mestre a conforta. falan­
do-lhe cheio de esperança e de vida : "Teu ir­
mão há-de ressuscitar". E ela faz aquela con­
fissão, que é uma alegria para os que têm fé: 
"Sim. eu sei que êle ressuscitará no último dia 
quando se der a ressurreição geral"'. Admirá­
vel, sublime. divino, Jesus ensina-lhe .a. gran­
de verdade em que se baseia toda a sua obra 
de redenção: '"Eu sou a ressurreição e a vi­
da". Avisada da presença de Jesus. corre Ma.­
ria ao spu encontro e, aflita e amargurada, os 
olhos congestionados do calr d<.i.s lágrimas, 
rosto macerado do jejum e de.tanta dor. abra 
ça-se aos pés do Mestre, chorando tão copio­
samente que o pranto se comunica a todos os 
a sistentes. Jesus dirige-se ao sepulcro. Ma­
ria observa: "Senhor. quatro dias são passa­
dos desde que ele foi enterrado, deve estar 
cheirando mal." E o Senhor responde. "Não 
tema"i; Fe ttveres fé, verás a glória de Deus'. 

Retirada :l, pedra que fechava a sepultura 
Je us, levantando os olhos para o céu, diz: 
'·:Pai, graças te dou por me teres ouvido; pois 
ainda sei mutto bem que sempre me ouves. 
Digo isto pelos que estão aqui presentes. para 
nue creiam que me envfoste e para que sua 
f<' ~f' aviv~ e aumente". Em seguida, diz em 
vn?; alta e sonora: .. Lázaro, sai do sepulcro". 
E a m"1ravilha se reallza, pois Lázaro volta à · 
vida.. 

Lázaro passou a ser mais do que amigo 
de Jesus; era um companheiro de todos os 
dias, e a sua presença às pregações do Salva­
dor era argumento comprovante da palavra 
divina. Foi assim que Lázaro despertou do 
ódio dos príncipes dos sacerdotes. Para não 
perturbarem o pbno que tinham traçado 
contra a vida de Jesus. é que não eliminaram 
Lázaro antes do Mestre. E. mesmo depois que 
nataram/ Jesus, embora ainda quisessem ex­
terminar o ressuscit~do, pois sua ressurreição 
:ra uma prova irrefutável da divindade do 
Y.Iessias, as circunstâncias políticas não acon­
>elhavam tal medida. Emb;ircaram-no en­
:ão, em um navio sem leme. sem mast~os e 
,em aparelhos de navegação, forçando a 
~on1panhá-lo todos os que estavam em sua 
:ompanhia, para que perecessem em naufrá­
do certo. 

O navio. levado pelas ondas, foi aportar 
ias cost::is de Marselha . O que conhecera a 
norte. veio trazer a vida à grande cidade 
õ"ormou uma ('Omunidade cristã vigorosa._ 
'3óbre os escombros dos templos dos ídolos 
evantou !greja~ ao Senhor Jesus. Mas os pa~ 
Ires pagoes vmgam-se do zêlo do apóstolo 
Jevaram-~o ao Tribunal do prefeito da ci­
lade, representante de Vespasiano. E conse­
uiram o que desejavam: Lázaro foi decapi~ 
ado. 

1 
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Hospital e Maternidade N.S. das 

Graças 

Cirurgia Ginecologia Obstetricia 

Direção do dr. Odilo Antunes Siqueira 

Rua Dr. Gurgel. 7.19 - F'One 3277 e 3278 

Cna-se atualmente nos trópicos uma civilizaçãl 
pc rtE'ltosa. cuja "emente fol aqui plant2da pelos 
prrtu~~;.ifü:;eE no século XVI. Êstes colonizadore!! la.n­
catam as sementes de sua fé, trouxeram 08 negros 
~ 11 icanos €, encontrando os ind1rs, amaram-se. e 
t:m urna prlmeira fase Ian.;aram as bases do ele­
n:ento formador do novo brasileiro - o mestiço. 

Desde os fins do século passado, como ao::: 
01"1os de europeus e asiáticos nosso pais repr sen­
ta~ a uma verdadeira ··Terra da Promissão· para cá 
se diL igiram, misturando-se e diluindo-se no con 
ju:1to lla população já existente. 

Em fase disto definir .. o brasileiro" como ele­
ment<i rae1almente puro seria uma tentativa ,.;:,,_ i1'­
t0 porque, mesmo no continente de origem dos nos­
s0s pc:mdros formadores. a mistura racial é urn 
processo que remonta a épocas que, se medidas no 
tunpu, se tornam obscuras. 

A prova das misturas e do amálgama racial d.a 
popul.:1ção brasileira está quando se ol_ha ao redor e 
.se not,im as aifer~ncas que apresentam as pessoas 
..J.Uanto as características físicas. Logo é inegável 
([i.te c;{Jstem diferenças raciais nos elem tos cons­
tituintE::s da nossa população. 

Uma vez que falamos em raça, trataremos de 
dt.~ínir aqui o que se entende sob esta denominação 
Pupularmentç, define-se raça como sendo um con­
JUnto ele características externas de que certos gru­
pu:, sa0 dotados e que servem para identifica-lo;;. 
E::;tas características físicas externas podem ser 
expressas pela côr da pele. tipo de olhos "Obhquo::: 
ou amendoados) tipo e côr de cabdos (loiro. liso, 
ULgro. en<.:arapinhado) etc. 

C11..ntíficamenle, embora o têrmo raça tenl1a 
uma conotação negativa. causada principalmente 
cm função da pregação pelo parLido Nazista na Ale­
manh:! d•, Hitler, da superioridade absoluta da ra­
p akmã, formando, segundo êles, por Arianos pu­
ros, nós n::io podemos, em função da falta de um 
té~·mo melhor deixar de empregá-lo . Tentou-se 
substitui-lo por têrmos, tais como, bretd, stock. po­
rém ;;om muito pouco êxito. 

Niio poderíamos dar importância prática, de 
um certo ponto de vista, para as diferenças de ca­
racteres físicos entre raças. mas em um mundo ra­
e;;cmal. o fato de os povos dif Prenciarem-se pela 
ll1);irência extrrior não significa que esta apresen-

1 ~- N O B R ll S 1 L 

A Raca Hum-ana · é Uma Só 
.;;J • 

t" iniluências sôbre as atitudes e as suas rehJções. 
Entretanto, no r:iundo tal qual êle é, a diversidade 
dr: car;;,ctêres físicos dos grupos revestese de um<l 
1-.::..l importá 'leia, pelo fato d'e que certos dêste~ 
caracLeres estabelecem distinções evidentes entre 
os J,":orns. Por outro lado. somente alguns dos ca.· 
i,tctéres são evidenciados pelos especialistas da An­
tropologia Física que os utilizam para classificar as 
raças Entre os caracteres que criam uma impres­
;,ão imidiata de diferença entre os grupos são: côr 
d<J. pele, côr e tipo cre olhos. côr e tipo de cabelos, 
a nat;.reza do sistema piloso. a forma do rosto. 

R'•ça E: portanto, o conjunto de característica::: 
f1sicas partilhadas por um determinado grupo hu­
mano e tram:.mitidas hereditàriamente. 

O grande problema para se classificar racial­
rnent~ o homem é, ao lado d'a quase impossibilida­
d~ de se encontrar raças puras, a diferença de in­
cidência d'c cada uma das características raciai~ 

nos ditcrentes grupos humanos. Pregavam os na­
istas que a sua raça era de brancos loiros e doli­
cocéfalos (crânio alongado), entretanto, certos gru­
p0,. humanos dos menos desenvolvidos que se co· 
nhcce, como os indígenas australianos e os no:;so!1 
hvtocudos. apresentam acentuada dolicocefalia. 

Por cutro lado qualquer um aos caractêres qur 
5,·ia 1.c,mado como base, isto quas.., sempre arhitrà­
l'll'lmente. uma vez que até agora não se notou }l 

ni~no; relevância de um sôbre o outro, implicará 
n c. im1,ossitilidade de adequá-lo aos d'emai.s. Face 
a isto. e, ri.e acôrdo com a côr da pele (no caso to­
mada pelo fato d'e ser a que mais aparece), ternos 
trrs granàes grupos: o branco (causasóide), o mon-
601.oidr l e o negro (negroide J - no entanto. den­
tni de cada um deles temos grupos com diferente::: 
L1;>os <:anguíneos, diferentes índ'ices cefálicos (me­
cJídas ôo c1ânio) diferentes estaturas, diferentes ti­
;:>1_,:; de cahelo. olhos. etc. 

En•retanto. classificar o elemento hu.mano di.­
.ir. i;e :1pcnas de características físicas. seria despre­
zar néle o que é mais essencial e o diferencia dos 
c!1:ma1s sêres vivos - a inteligência. Em fÜnç~o 
clesta o homem. através dos séculos, armazenou . 
<lescnvolveu e transmitiu uma série de conheci.­
mLntos, dando origem a cultura. 

Cada grupo humano possui a sua cultura. em­
bora levando-se em consideração a relatividade do 

(Registro 
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totalmente transistorizados no 
Circuito de Recepção de Sinal! 
Dôbro de VÍda! 
Maior Rendirnento ! 
Mínirna Exigência de Serviço! 
Imagem e Sorn 
Perrnanentemente Estáveis! 
Máxima Tolerância às Variações 
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EM 24 PAGAMENTOS NO 
MELHOR PREÇO DA REGIÃO 
ANTENA COMPLETA INSTALADA E 
ASSISTENCIA TECNICA GRATUITA 

PHILCO "50LID STATE" 

I 

• 

é muito mais do que Já existe! 

Modêlo 8-127 ·Mesa 59 cm. 
A qualidade Philco em uma nova 
dimehsão de beleza. Desenho 
arrojado, colocando a imagem 
em um verdadeiro anfiteatro. 
O efeito Tridimensional • 
exclusivo Philco • torna-se ainda 
mais vivido. Chassi Frio. Luxuosa 
ap1 es.entação em Caviúna. ~ 

• 
modêlo B -12 8 

59 cm 

Um modêlo 
que reúne 
qualidade 
tradicional 

TELEVISOR 
PHILCO 

"SOLID-STATE'' 
DE LUXO 

• 
e preço 
excepcional! 
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. CASA PONTAL TI 
RUA DR. ~OSÊ FOZ, 626 - PRES. PRUDENTE • 

1 

'·As pessoas bem dotadas não temem olhar 

a ·; coisas bem de frente" - J.H. Oldbau . 

/ iesenvolvimento, isto é, seja ela menos ou seja 
1 

ru'-11s complexa. Esta cultura expressa de forma n~o 
:1~oterlal. ou seja, através de seus costumes. cren­
ças, organização social , orgnizção política e de for­
rr.a material, através da tecnologia.. recursos eco­
n.'.imicos, etc. 

Ê~tes aspectos. tanto da cultura materhil quan· 
t1 da não material são próprios de cada grupo hu­
mano. No entanto êles não são tmutáveis. mas po 
ri"<!m diferenciar-se no decorrer do tempo, ainda qu€ 
o órupo permaneça no mesmo melo ambiente. Es­
tz s mudanças surgem através de descobertas ou 
ainda através da imitação de costumes de povos vi­
zinho& e amiv,os. Quando um grupo de pessoas imi­
gra para outro país leva consigo seus costumes. 
Q~t: quase sempre são diferentes dos du pátria ado~ 
11va . Aos pr.ucos, uma vez instalado, terá que ir mu­
dando os seus costumes. adequando-os à nova pá­
tria . Seus filhos crescendo no novo meio tornar­
se-ão membros da nova sociedade, pensand'o e 
&gindo cerno qualquer um dos demais membros 
cLsta sociedaãe. O comportamento não é ina­
to, é qprenctido. As C"lracterlstlcas raciais cons-
1 it uen<. frente ao conceito do que é humano, um 
aspecto secundário, porque quanto ao fundamen­
tal todos os homens s9.o tgu;:i.is. 

"Os conhecimentos acumulados sõbre os po­
~· 1S de todas as partes do mundo são suficiente­
rr,ente completos para demonstrar igualmente que 
salvo exceções correspondentes a um estado mór· 
1-.i<lo, dos os sêres humanos atuais são semelhan­
tP.~ ent Lodos os pontos essenciais relativos à con­
f,),-m~ç.ão e às runções 'de ordem elementar. So­
mos todos da mesma espérie e as caractcnstica:: 
que distin~uem nossos subgrupos são de importân­
cia secundúria ao lado das inúmeráveis qu:üida­
dcs que oossuimos em comum" (G. M. Morant 
--- Les difforences raciales et leur signification -
UNESCO>. 

Prof . Armand'o Garms 
Faculdade de Filosofia. Ciências e 
Letras de Presidente Prudente. 

Prof. Antonio E. Iankauskas 
Faculdade de Filosofia, Ciências e 
Letras de Presidente Prudente. 

Os de oimentos sôbre o cancro 
, . . ~ 

·tttrEco na com1ssao 

t ecial da assembléia 
V DE UMA SERIE 

O SR. JOSE' CALIL - Apenas para es-
clnecimºnto citaria mais um deta~he: a Po~­
taria fixa que somente a Secretaria da Agri­
cultura é que poderá fornecer es~1s mudas. 
03Qsa maneira entendemos que ha um ~ator­
lin:\lte que é a capacidade a Secretaria da 
Agric~ltura produzir _e. forn,ecer mudas cl?­
nais. A Portaria sera mocua se '1 Secretana 
não dispuser de mudas clonais FarRc~-1:13 qu3 
ela não possui e não está em cond1çoes. de 
fornecer essas mudas no volume que vai ser 
exigido pela Alta Sorocab9na. 

O SR. ANGELO GREGOLIN - Foram 
erradicadas na Alta Sorocabana 16 .100 pro­

priedades . ".renho os dados. 
O SR. JOSE' CALIL - Se considerarmos 

o número de 5 a 10 mudas, êsse volmri)e será 
de 200 a 300 mil mudas solicitadas logo de iní­
cio. Acredito que todo mundo vai querer mu­
das. Sr . Fresidente. pela ordem. e para com­
pleta r os esclarecimentos e minhas conside· 
rações perguntaria ao ilustre Engenheiro­
Agrônomo se êle tem conhecimento do pro­
duçã de mudas da Secretaria da Agricultura, 
corri vistas à próxima liberação da áre:i de 
câncro cítrico para novos plantios, qual seria 
o montante das mudas e se essas mudas são 
as desejas - mudas-padrão, resistentes à 
doenças de vírus? 

O SR. GREGOLIN - Acredito que a Se­
cretaria da Agricultura não está em condi­
ções de fornecer essas mudas para início de 
plantio na Alta Sorocab~na. Não conheço 
detalhadamente a capacidade de produção de 
mudas da Secret;tria da Agricultura . Já é 
desconhecida : Mas acredito que a Secretaria 
da Agricultura não tem condições de fornecer­
mudas imediatamente, para a liberação. En·­
tão. seria necessaria a concorrência dos viveiJ­
ristas registrados no Instituto Biológico, cujro­
mudas são inspecionad;i.s para poderem sea, 
vendida' no mercado do Estado. Não há raie 
zã par3: que à Alta Sorocabana apenas :i. Sda 
cretaria forneça mudas. Desde que a procedfão 
eia dessas muda~ deva ser de viveiros registr à 
dos seria o bastante qu ecada proprietár 
ao adquirir as mudas, exigisse a nota do plSe­
dutor. que os viveiros estão em condições ti­
fornecer e a conservassem . Isso exigiremos-. 
mds tarde para evitar a entrada de mudas do 
Estado do Paraná em São Paulo . Então. com 
a liberação, vamos ter grande interêsse da 
população em adquirir mudas de viveiros re­
gistrados e na conserv.-,ção dessas notas . Que 
ro adiantar que todos º"viveiros de citros no 
E stado de São Paulo, são registrados . Ati'ial­
tnente. não existem viveiros clandestinos . , 
Quer dizer então. que relativamente a êsse 
item, de só a Secretnria da Agricultura poder 
fornecer mudas para a região interditada 
seria ideal que a Secretaria fornecesse mu-' 
das, mas ela não tem capacidade de produzir• 
conforme as necessidades . 
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SOCIEDADE 
BARBOSA DA SILVEIRA 

SABADO almoçamos no Esporte 
Clube Corinthlans a convite do presi­
dente Luiz Roberto Marcondes de Oli­
veira. Presentes, Assunta Dolores Mar 
tinez, Ercy Dias Ribeiro, Lucia Souza 
Nantes, Adelmo dos Santos Reis Vanal­
li. Depois estiveram em nossa mesa, 
Joãozinho o tecnico d.o alvi negro e Dr 
Carlos Ceriani. Diversos assuntos fo­
ram abordado durante o almoço, inclu 
sive Luiz Robertio Marcondes concedeu 
importante entrevista a respeito do 
clube. ao Ad'.elmo, como correspondente 
do O Estado . Tambem mi oportunida­
de Ercy nos convidou para participar­
mos de um baile em sua terra natal -
Rancharia - se for possivel, estare­
mos lá. Foi um ágape muito simpáti­
co. e-cm a presença das tres senhoritas 
que encantaram nossa mesa. Vamos 
rcp~tir. 

-*-
NA CAPITAL Paulista, encontra-

mos com o ramoso ator S":'.muel dos 
Santos, nosso particular amigo. Embo 
ra ainda fazendo teatro e televisão, 
tem uma produtora dPnominada -
PAIOL - Produções Cinematograficas 
Ltda, á rua Rui Barbosa 61-l. Quando 
voltarmos á capital visitaremos seu la­
boratorio cinematografico. 

-*-º SENHOR Ricardo Alfredo Von 
Bowcr Pereira, sub gerente do Banco 
Mercantil de São Paulo, na Capital, fi­
cou como embaixador da APAE, naque 
la cidade. Tudo quanto for possível fà 
zer pela nossa entidade, estará á in­
teira disposição. Moço formidavel. · 

SIIOW VIV~ G~NTE, será aprcsen ··r• 
tado nos dias 12, 13 dejaneiro de 1 969 
no Gmasio Municipal de Esportes. Se-
rão duas apresentações de oitenta jo-
''cns entre mi:·os e moças que cantam 
dançam, tocam, tendo percorrido quase 
t1.do o Brn~il A renda do SKOW VIVA 
1.ENTE será em b;!ncr:cio da APAE. 
Ot;l1rlunameiltt> darl·mos mais deta­
lhes. 

ANIVERSARIOS 
t O ' E 17 - EC.:.na l\1c1.riu Gumes Costa. 

c,_rneralcta de Campo::-, Milton da 

\J1.JL,a l'l..:ir1..ira , Nci:,sib Elias Thu­
nh.!. 

- *-
CIIA DA APAE - Realhou-se sá-

bado ultimo nos salões da Prudent.t11a 
o lH'im..:iro cbá d..l APAE - Associação 
de Pa.hi e Amigos dos Excepc.onais, co 
ma d.tc.io icla l:ienhura Regina Siqueira 
(serão mensalmt•nte, cada vez coman­
dado por uma diretora da entidade). 
Se o suces"o Hnanceiro não foi como 
se esperava, há uma ex.plicação muitos 
acontecimentos sociais no mesmo dia 
entretanto, numerosas damas de nossa 
sociedade compart~ceram não só cgJa-

DECLARAÇÃO 
ANTONIO RENATO PRAT!\, dela­

ra para fins de obter segunda via, que 
perdeu sua Cédula de Identidade de 
n.o 2.489.190, exptdida em 14 d'.e m<:úo 
de 1 . 958, pelo Serviço de Identificação 
do Estado de Sào Paulo. 

F:ca a referida cédula sem efeito 
visto estar providenciando segunda via 
eh mesma. 

Presidente Prudente, 16 de dezem­
bro. de 1.968. 

As) - ANTONIO RENATO PRATA 

DECLARACÃO 
,:J 

Nós. Drs. GABRIEL COSTA NE'l'O 
e SEBAS rIAO OMAR BUENO PEDRO­
SO, brasileiros casados, médicos resi-
dente nesta cidade, com consultório à I · 
rua dr . Gurgel, 101 - telefone 3171, 
declaramos que for~ perdidos os do­
cumentos elo veiculo de nossa proprk­
dade marca VOLKSWAGEN tipo 
AMBULANCIA - cõr PEROLA - mo-
tor n. o BH-32. 357 - chassis n . o B7 · 
129-782 ano ele fabricação 1. 967 - 4 
cilindros, documentos ésses a saber· 
CERTIFICADO DE PROPRIEDADE n. t 
007 .106 - exoedldo pela Delegacia de 
Policia de Presidente Prudente, aos 
20-12-67; RECIBO DE LICENCIAMEN-
TO n.o 201848 de 20-12-67 da Coletoria 
Estadual local. 

Em vist::i de est::ir sendo providen­
ciado a expedicão de 2 . as vias dos refe­
rios documentos, declaramos sem efeito 
as 1.as. 

P , Prudente, 12 de dezembro d11 

1 .968. 

Dr. Gabriel Costa Neto 
Dr. Sebastião O. B. Pedroso 

borando adquirindo o convite, como 
tambem levando um prato de salgado, 
tanto que, nesse particular a colabora-

ção foi tão preciosa, que, ainda as di­
retoras da entidade, enviaram para o 
Lar das Meninas Clotide Veiga de Bar 
ros e para o Lar dos Meninos do Padre 
Leão. Durante o chá diversas pessoas 
falaram como o senhor Belmiro Jesus 
Antonio Macca, foi apresentada a pro~ 
fessora-psicóloga Maria Tereza Guima 
rães Lopes da Costa, tambem ,toram 
apresentadas Eder Joffre e João Henri 
que duas das atr~:ões da noitada de 
box, a senhora Regina Siqueira agra­
deceu a valiosa presença de todos e fi­
zemos a apresentação do show convida 
dos pela comandante daquele aonteci­
mento social, tendo o Trio D-3 de Pre­
sidente Venceslau aore cotado quatro 
•numeros, Roosevelt Roque dos Santos 
tambem daquela cidade. apresentou 
dois numcros e Antonio Carlos Bottas, 
declamou uma poesia. Tambem ficou 
em exposição um magnifico tapete de 
pelo, gauch<>. doação á entidade pelo 
Dr José Paim ele Andrade. Foi o pri­
mPiro de uma série e outros serão men 
salmente realizados. Na oportunidade 
a professora e corógrafa Ede Di 
Tolla Sanches, tamrbem colocou seu 
··Ballet" á disposição da entidade 
para u m a apresentação n a se­
gu oda qumzena de março. Vai assim a 
entidade, grangeando simpatia para o 
fim nobre que se propos ou seja a re­
fuperação dos EXCEPCIONAIS. e a 
maioria é recuperavel. Como integran 
te da entidade, os nossos sinceros e 
efusivos agradecimen t.os. 

z 

É COM grande satisfação que re­
gistra.mos hoje o natalicio dessa figu­
ra simpatica e proeminente de nossa 
sociedade, CARLOS FRANCO, perten­
cente a diversas entidades, entre elas 
a Associação Comercial e Industriai. 
onde Já ocupou importanles cargos Á 

noite, receberá os amigos para um 
··coq" c nesta C!Portunldadc: consigna­
mos nosso abr ço com muitos voto.; 
de felicidad ':)S. Nossos parabens . 

NO PRO ... H\10 8t\HAOU d a ::1, o 
t.ão ;..:.1J..:r.:1.do .iiadc do .reuis Clube, o 
qual l>Ci a. a.ur11nan1..;.do por esse reno­
. ll~ual conjunto bra~ 1le1ro que esteve 
oito anos p ... rcon..:11du Euro11a, As-ia e 
.i\fr,ca - Oh1· .t!:U l\EGRO -- os sócios 
de•1...m adqm11r a~ t11tm1a., mesas e ln­
gn.:.>sus. uao dei,xamlo 11ara úUi1~1a hora 
pui,; a m.a.oLa já foi V""'Uda, sendo por­
~a1t.o garaut do o sucesso absoluto de,,, 
""' ...... ~ .... ~..,, _ _,..:1i..1_ao suc1aJ ela atual 
d1xetor1a, po.s o p.ü ... ,111\ J i.crá o já tra.-

ct1ct0nal "reveillon", vonanto pen~a­

ID(!lltO de Joaquim l\tede,ros de Souza e 
seus comandados, encerrar os aconteci-
1nentos sociais, com chave de ouro, no 
próximo sáí>a.do dia 21. :Estart:mos pre­

sentes. 

: , 
1 

1 
1 

\ 

Hoje, às 20 hs. - SUPER CINERAMA 

KHARTOUM 
Technicolor - com Charlton Heston 

Laurence Oliver 

, C~tJE PR SI DENTE 

O ~mor de preside"te 
hoje em sessão única, 20,15 horas - colorido 

filme japon ez 

C~~IE JOÃO GOMES 

"Boannre And C~yde" 
Hoje às 19 e 21 horas - Wartcn Beaty e Faye 

Dunawy · 
L 1 :ra 

João Gomes 

[m cartuz RO Circe OURO BRANCO 

nas pró?Cirn·as 4.a e 5.a feiras 
, 

6 . a feira - sábado e Domingo 
em vesperal 

Dois Ma!r os®s 1to 

Cenl>ura livre - Frri nco Frcmchi -
Ciccio úngras~a - UM SHOW DE 
GARGALHADAS - Cinema~cope 

em côres ! 

Dorq' rrgo à noite 

N6va York Cbnmanda 

Super Dragon 
EM CORES - RAY DANTON e 

MARGARET LEE 

CINE OURO BRANCO 
2,a e 3·a feira às 19,30 0 21,30 hs. 

4,a e 5.a fei~a: 

Jane Asher 

CENSURA: 18 ANOEj 

CINEMASCOPE 

EM CORES 

"O IMPARCIAL" -

' 
O MEU PAPAI NOEL Ê "BARRA LIMPA" 
Ele sabe que estou gamado por uma "RONDA", a mais popular 
motocicleta do mundo. 
Com a motocicleta RONDA vou pôr me.is alegria nos meus passeios 
com os ~migos e com a minh'.:L gata. 

''HONDA" em várias côres e modêJos, q mais linda motocicleta. 

P . S. - Papai Noel: "A motocicleta HONDA 
pstá em exposição e venda em IRMÃOS KA­
NEKO & CIA. - Av. Brasil, 1918 - fone 
3n1 . Pequena entrada e o restante em 24 

\TA.' t"11 do o ::.nr. SALVADOR DlL 
t"JIO NETO, compa recido ao serviço, 
1 • ..:.'5d<' o ü : <i. LC Jt 11 1Jembro ultimo. fica 
pela p1esent e intimação, notificada n 
com p. i'Cc,; !10 ; . azo " e LO (deis) dLis, 
'~ º n~ s:..o ei.tabekcimento. a Rua Rui 
Ba:·bosa, 736. afim de apresentar seu!:l 
..:scJ<.r ·..:,m t• n tol:i acerc<1 de sua auscncia 
in,im tifirada aos serviços. sob pena de, 
não o fazendo, ser sumariamente de,,­
necl'd.o por abandono de scrvi~o, nos 
têcmos do artigo 482 letra I, da Conso­
lidação das Leis do Trabalho. 

-Presidente Prudente, 12 d'e dezem­
bro de 1 . 968. 

LATOCINIOS QUATA - RANCHARIA 
LTDA. 

Deprn. de Prcs. Prudente. 

TílAPO BRANCO 
Compro trapo 

branca. Tratar, Rua 
n .o 352. 

de sacaria 
Bahia · 1 

mêses 

Ce~tr~ris r;re~rrcas ~113 
~efjr r:neiw" ~ ~.A. - (T: . 
SET"'F. PR.OVTRnRtA : A VF.NTT 
CAE'.PER LíBERO, 390 8.o An 
Tcl'.)fones - 3:l-3127 - ~~ -3128 

rn"r A' 
\<>ntniis F.li>t1·ir3o;; dP ~;ln P:;iu10; 

CF,RD - TIRT"\11\ C:AITVl\111\ "º" 
rh-im o!> int-,eres~ados no fornecimento 
vi>írulos para transporte de pessoa 
materiais nos diversos serviços da f!f 

rrlacionados com a USINA CAP! 
RA. 

Os interessados poderão obter 
"Normas Gerais para Apresenta.·ci.11 
Propostas" no escritório da ct:_;n 
cajizado ás margens do rio Par.,na 
nema, município da Taciba, Est.,~ .• 
São Paulo, mediante o pagameil''J 
NCr$ J 8,00 (dez cruzeiros nov~:;, 

exemplar. 
A propostas e docume~t.''l', ,e. 

verão ser entregues atP. o 1i i 27 
ximo futur·) 
USINA CAP IV ARA. 09 de Je i.,11 

de 1968 

João 8<;1 pt1sta Rebello M..:icl·::Hl:> 
1<-;r ~Põ1heiro Resi<li>nte 

"ESTE lEiTE E' BÁRBARO"! 
Até. as cri~.nças sabem que o Nôvo Leite PRUDENTE é mais fresco 
mui~o ma1~ gostoso. Prestigie o que é nosso e o que é bom! 
O N~vo Leite P1'.UDENTE. agora embalado '.lutomàticamente em 
saqll"nhos plásticos, é leite puro, pasteurizado e não necel>sita ferver 

O ~ EITE QUE TODOS ESTÃO ADORANDO! 
~ Um produfa ~a liooperativa de l.l!ticinios 

~ Vale do Paranapanema 
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residente Prudente ganha novo Super Mercado~ Pastorínho 
. - _..:.} -- . ~ 

Logo mais, às 9 ,00 horas a população pru­
dentina receberá o seu mais nôvo Super Mer­
cado, de propriedade da firma Dias Pastori­
nho S.A. 

latarias de todos os tipos, e l.lma infinidade 
de utilidades par,::i o lar . 

O Super Mercado Pastorinho será dirigi­
do em Pres. Prudente pelo Sr. Braz Gonçal­
ves Ferreira possuindo uma equipe especial­
mente treinada para um atendimento perfei-

Trata-se de um elll!:>reendimento arro­
jado, que culminou inclusive. cóm a vinda do 
sr. Antonio Dias, seu diretor-proprietário, a 
Pres . Prudente para supervisionar os traba­
lhos finais da sua instalação. 

to. ' 

A respeito da, inauguração, hoje às 9,00 
horàs, várias organizações cometciais estão 
saudando, através de nossas págillas, ·a direção 
do Supér Mercado Pastorinho pelo grato acon 
tecimento. 

Está localizado à rua Felício Tarabay, 615, 
ocupando área espaçosa. com· um estoque 
completo, onde se incluem carnes frescas ver 
duras, bebidas de renomadas procedên~ias, 

>sé Rotta afirma que é 
ave a situação dos 
-aba~hadores rurais· 

• 

O sr. José Rotta, presidente da Federa­
.o aos Trabalhadores na Agricultura, vol­
u a denunciar a "alarmante situação dos 
abalhadores rurais". Disse que o trabalha­
>r do campo, em face do desemprego e da 
senfreada exploração a que é submetido 
não tem outra alternativa senão a de tra­
lhar hoje para comer amanhã, e isso quan­
, encontra algum serviço. 

Teme o sr. José Rotta, que t'.11 situação 
voreça a subversão no campo, "pois não fal­
m os elementos interessados nisso, como os 
,os recentes bem demonstram". Informou 
sindicalista que remeteu um estudo ao mi­
inistro do Trabalho, dando àquela autorida-
uma idéia exata do quadro rural. Diz o es­
o que o "desajustamento que· se verifica no 

or agrícola, é a consequência última, da 
previdência e do comodismo dos emprega­
res rurais que, habituados ao paternalismo 
atal, clamam por falta de estímulos à la­
ura e descarregam sôbre os trabalhadores 
'uria de seus ó'.esejos insatisfeitos". 

DESPEJO EM MASSA 
A seguir, o sr. José Rotta conta '"os des­

'os em massa, quando famílias inteiras per­
suas ~oradias, suas pequenas lavouras 

subsistência e vão engrosar as favelas dq,s 
ades. Essas dispensas prestam-se também 
·a elevar o número de trabalhadores vo­
tes, vítimas fáceis dos turmeiros que agen­
m mão-de-obra agrícola a preços ínfimos, 
·mitindo ao camponês ganhar apenas pa­
comer amanhã, sem a menor perspectiva 
se transferir. para regiões mais distantes". 
ses tra'bálhadores - prossegue o dirigente 
·icola - que no Estado de São Paulo cm-
1-se aõs milhares, ficam assim feitos jogue-
dos turmeiros, submetidos à mais vil far­
de exploração em virtude da elementar 

~essidade de comer algunia coisa para não 
rrer de inanição. Dessa forma, o conceito 
1ili'ar pstá sendo a.viltado com o alarm::m­
aumento da prostituição e da mendicân-==:.;; 
DESCASO ·DO GOVÊRNO 
'·InfP.lizmente - lamentou o sr. José Rot 

- até o momento o problema do êxodo 
al não tem preocupado as autoridades res­
.sáveis, provocando o agravamento dessa 
ação calamitosa e colocando em jôgo a. 
pria segurança nacional. O Estatuto do 
balh~dor Rural. capitulando uma série de 

~== iitos trabalhistas, vem sendo sistemàtfoa-
1te sabotado pelos donos das fazendas. O 
1ponês não ganha, sequer o salário-míni-
2ão desfrutaede ferias, 13. o salário, repou­
emanal remunerado e o arremedo de pre­
~ncia social que o FUNRURAL lhe propor 
a pouco foge do tratamento dispensado 
indlgentes. 
"O que nos preocupa - acrescentou - é 

_ _ >osentadoria do trabalhador rural, atrasa-
1á mais de 34 anos. Vê-se atualmente ho­
s de mais de 70 anos carregando seus ins­
nrntos de trabalho às costas para disputar 1 

prato de comida durante árdua jornada. 
uando n.s forças lhe faltam, recorrendo à 

dade pública". Entretanto, sugestões, me­
'iais e estúdos sôbre o problema já foram 
adas às autoridades pelas entidades de 
se, sem até agora nada se conseguir, nem 

:.;;:::=;;;:i.er uma resposta acusando o encaminha­
lto dª questão". 

TELEVISÃO 
Para o dia 17-12_-68 - Terça feira 1 

12,00 - Redação 
12,30 - Edição Extra 

1 13,05 - Aqui Entre Nós 
14,30 - Campeões Mirins 
15,00 - Mainêe de Gala 
16,30 - Desenhos 
17,30 - Durango Kid 
18,30 - Novela 
19,00 - Novela 
19,45 - Ultra Noticias 
20,00 - Novela 
21,00 - Um Instante Maestro 
21,30 - Flutebol 
22,15 - Reporter Esso 
22,30 - Futebol 

· 24,00 - Diário de Um Re:porter · 
00,05 - Festival de Cinema 

• Para o dia 18-13-68 - Quarta feira 
12,00 - Redação 
12,30 - Edição Extra 
13,05 - Aqui Entre Nós 
14,30 - Documentario 
15,00 - Matinee de Gala 
16,30 - Desenhos 
17,30 - Durango ·Kid 
18,30 - Novela 
19.00 - Novela · 
1~,45 - Ultra Noticias 

20,00 - N~vela 

21,00 - Festival de Cinema 
22,00 - Reporter Esso 
22,10 - Festival de Cinema 
23,05 - Diário de Um Reporter 
23,40 - Futebol 1 

Para o dia 19-12-68 - Quinta-feira 
CANAL 4 

12,00 - Red,a.ção . 
12,30 - Edição Extra 
13,00 - Aqui Entre Nós 
14,30 - Documentário 
15,00 - Matinêe de Gala 
16,30 - Desenhos 
17 ,30 - Durango Kid ' 

18,30 - Novela 
19,00 - Novela 
19,45 - Ultra Norticias 
20,00 - Novela 
21,00 - Os Invasores 
22,05 - Repórter Esso 
22,15 - Po®r Jovem . 
23,20 - Diário d'e Um Reporte1 
23,40 - Filme ou Futebol. 

Para o dia 20-12--68 - Svta-feira 
CANAL 4 

12,00 - Redação 
:12.30 - Edição Extra 
13,05 - Aqui, Entre Nós 
14,30 - Programa. Vida Alves 
15,30 - Matinêe de Gala 
17 ,00 - Filme de Aventuras 
ll;l,30 - Novela 
17,30 - Durango Kld 
19.00 - Novela 
19,45 - Ultra Noticias 
20.00 - Novela 
21,00 - Programa Sílvio Santos 
22.00 - Repórter Esso 
22,10 - Programa Silvio Santos 
23,25 - Diário de Um Reporter 
23,35 - Festival de Cinema. 

• 
Para o ci>:a 21-12-68 Sábado 

CANAL 4 

11.30 - Red'açãc. 
12,30 - Edição Extra 
13,05 - Aperitivo 
15,00 - Campéões Mirins 
16,30 - Top Cap 
17,30 - Saloon no Rififi 
18,30 - Novela 
19,00 - Novela 
19,45 - Ultra Noticias 
.20,05 - Os Gigantes do Ringue 
22,00 - Repórter· Esso 
22,15 - Praça Moraes Sarmento 
23,'05 - Festival de Cinema . 

O futuro de Pres. Prudente e Serviço de 

Utilidade Pública 
o seu Distrito Industria' 

XIV de uma Série 

INICIATIVAS DOS GOVERNOS ESTADUAIS 

Agovernos estaduais em :r_nenor ~s~':l,la, 
deve-se a criação de empresas industna1s de 
capital estatal e misto. O govêrl'.10 do Estado 
de JJ.I:inas Gerais, por exemplo criou a FRIMI -
SA e o fez insb,lar no "distrito industrial". de 
Santa Luzia, próximo de Belo Horizonte. O 
Govêrno do Estado de São Paulo organizou re 
centemente a COSIPA, instalada na "baixada 
santista". de capital n1isto e do qual passou a 
participar também o govêrno federal. 

Também deve-se à iniciativa dos gover­
nos estaduais a organização da quase tot9-li­
dade dos distritos industriais no Brasil, no 
sentido de áreas criadas para a instalação de 
·éónjuntos diversificados de industrias. Es­
tas áreas recebem ainda no Brasil, também 
as denominações de zonas, núcleos e mesmo 
cidades industriais. sem se fazer muita distin­
ção entre êstes termos . 

Elaboraram suas próprias políticas de 
organização de distritos industriais, através 
de sem órgãos de desenvolvimento econômi­
co os Estados de Minas Gerais, da Guanaba­
ra. do Rio-Grande do Sul, do Paraná, e o~ Es­
tados nordestinos da,. Bahia. Paraiba, Per­
nambuco e C~rá. A Federação das Indús­
trias do Estado do Espírito Santo, deu início 
em 1965, a um movimento nêste sentido. na­
quele Estado. Há, entretanto, resultados prá 
ticos, apreciáveis apenas nos Estados de Mi­
nas Gerais e Guanabara estando a maior par­
te das experiências em andamento, algumas 
com boas perspectivas de sucesso. 

TELEFONE PARA 
2860,. que a PRUDE.~N­

FARMA mandará apa 
nhar a sua receita e o 
atenderá em sua casa 
sem nenhuma despe­
sa para V.S. 
Rtm ::.:queira Cam-l pos 629. 

Fôlha de S. Pau\lo 
Notícias Popul·arec; 
Ultima Ho1·a 

ANTONIO JOSE' DE 
ALENtAR 

REPRESENTANTE 
Rua Ribeiro de Barro!> 

1688 - Fone, 2296 
PRES. PRUDENTE 
Est. São Paulo 

• 
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BEBIDAS WILSON S~A~ ~ INDU.STRIA E COMERCIO 
1·:· 

Por ssus diretore~: ·. Motoichj Oki, Siguetos'i 
" . 

~obara, Shozo· Oki-·e d,r~ Sebastião Martins, 

sau~a .e cu.~primenta 
... -.i ( ·' ~~ 'r.; \!t. • ,- e -~ · 

os mentores progressist<Js da tradicional emprêsq 

. ~ DÍAS ~As10R1NHO S.A. -

e ~specia~mente seu dinâm~co e dedicado 

gerente, sr. Broz Gonçalves ~errefra, pela 

inauguração, hoie, do 

SUPERMERCADO PASTORINHO 
'• .1 .• 

Os diretores do 

SUPERMERCADOS AVENIDA 

Extendem seus cumprim·entos ,e: congratu­

lam-se com os.ditetores da ~restigiosa firma DIAS 

PART01RINHO 'S /A .. pe!a inauguração das moder­

,nas insta~acões . de .seu 
.> . 

SUPERMERCADO· PASTORINHO 
\ ' 

·e que hofe entreg'O à população de Presidente 

Prudente e de tod·a a regi'fio. 

BREMER & C· I A •. 

Cumprimenta os diretores e fundonarios da 

DIAS PAST01RINHO S/ A., pelas magnificas ins­

ta~ações do . . . 
SUPERMERCADO PASTO·RINHO 

que hoie enfrega à população de Presidente 

Prudente e de toda a região. 
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SSARELÃ 
li por ANTONIO CARLOS BOTTAS /i OUÇA DIARIAMENTE PELA RÁDIO COMERCIAL, DAS 16 AS 

17 HS. O PROGRAMA P A S S A R E l A 

REtEMBRANDO ÜM 
M M~NTO SQLEME 

-

No flagrante, o momento solene da inaugura­
ção da APAE (Associação dos Pais e Amigos dos Ex­
cepcionais), é lembrado pelo reporter, em PASSA­
RELA de hoje. Na foto vemos, o presidente dr. 
José Paim, a profa. Muriel ramada, a sra. Marina 
Ishibashi (primeira dama prudentir;ia) e a sra. Re­
gina Siqueira. 

Devemos lembrar que foi de grande sucesso, o 
"Chá Beneficente" que nossa "madrinha", dona Re­
gina Siqueira promoveu na tarde do último sába­
do, na Prudentina com renda destinada à AP AE. 

ANIVERSARIO DA S.RA. 

IVANI CORRAL 
PASSARELA, acusa co msatisfação para a data 

de hoje, o aniversário da elegante e simpática se­
nhora Ivani Bergamo Corral (foto l, esposa do sr. 
Odécio Corral. Na oportunidade. apresentamos nos­
sa sinceras feicitações, augurando-lhe muitas feli­
cidades ao lado de todos os seus. 

FORMATURA DA ESCOLA DE 

CABELEREIRAS 'NOB~E" ACONTECENDO 
~· · O DESFILE DE 1PENTEADOS 

Além da entrega dos certificados de conclusão 
do Curso, outro interessante acontecimento mar­
cou a formatura das alunas da Escol ade Cabelerei­
ras "Nobre'', na noite do último domingo no Tea­
tro Municipal: - o Desfile de Penteados, com exi­
bição dos penteados feitos pelas alunas, e modêlos 
de Claudia Boutique. 

Solenidades Festivas marcaram na noite de 
domingo último, a formatura das aluna:> ~Sf'.Ol.'t de 
Cabelereiras 1 "Nobre", no Teatro Municipal. 

As dependencias de no~so Teatro. foram toma­
das por pessoas que participaram da festa de forma 
tura, que teve seu inicio às 20,30 horas, daquela 
noite. 

A composição da mesa foi con~tituida pelas se­
guintes pessoas: sra. Marina I~hibashi. represen­
tando o esnO$O o prefeito Watal Ishib::i<>hi ( ron-

Para a data de hoje, registramos com satisfa­
ção o aniversário natalício do Leão Adalberre Ma­
riní. Em nome de PASSARELA transmitimos nos­
sos cinseros agradecimentos. 

Agradeço ao sr. Ataide Faria, do Banco Por­
tugues pelo cartão de Boas Festas enviado ao colu­
nista . Retri buimos ... 

' vidado paraninfo da formatura) - sra. Meire Terin 
representando a secretária da Assistência Social 
(esposa do sr. Bernardo Terin) - presidindo a me­
sa, 0 dr. Antonio G<illo - profa. Júlia Sctuko shi­
raiwa, diretora da Escola, Eloi Fernandes. - ex­
professora da Escola sra . . Fumiko Taira - muni- , 
tora da Biocolor - srta. Eleonora Miniaci. sr. JP.s-

Muito simpático e cordial o sr. Ubaldo Garcia 
ex-cronista social d'Oimparcialí nos idos de 1948, 
foi nosso convidado, na noite do último domingo 
n abrincadeira dançante da Prudentina. O sr. 
Ubaldo participou de nossa mesa, ao lado do casal 
Maria Inês-Antonio Macca . .. 

Tive a satisfação de conhecer Maria Lúcia 
(Marluche) mana da sra. Maria Inês Macca, esposa 
do amigo Antonio Macca. Marluche regressou re­
centemente de uma temporada nos Estados Unidos 
e partirá logo após o Carnaval para a Alemanha ... 

A pequena Edna exibiu o penteado "Flor de 
Laranjeira"' da aluna Paula Hashinaga com trüjc 
típico japonês, em homenagem à colonía japonesa 
de nossa cidade - Ivanilde, com o penteado "Cas­
cata", da aluna Maria Kioka rmamura, com vesti­
do esporte em malha cêr verde, cintos e botões con­
irastantes ·- uzete, com o penteado "Rosa Verme­
lha", da aluna Júlia Sogame. trajando um belo ves­
tido curto em branco e malha - Sônia. com o pen­
teado "Psicodélico". da aluna Doroti Gushiken. corri 
um terninho em linda cor da moda - Terezinha. 
com o penteado "Charmont", da aluna Luiz::\ M:ttsu­
ki vestindo um modelo passeio com enc<int:adot la­
co rematand oa cintura - Doralice. com o n°ntea­
do "Sonho de Amor", pela aluna Delfin" H:;qnn<>. 

trajando ibelo esoorte ve)de escuro - Fátim<i.. cnm 
o mmteado "Ondas do Mar", executado nPl<t Rl" ­

na Nobuko Shiraiwa, exibindo um modelo r11rt.n r-m 
malha vermelh~. com conjunto paS!;Pio com '1•'cfJ .. 
te cor azul - Kátia. com o penteado "Amnur Arnrmr 

da aluna Fátima Oliveira. exibindo vec::tido cocm<>tel 
Rosa com bordado em pedraria - Lieko. com o 
nenteado "Orif>nte" da aluna Maria Gonz::i.g::t. ves­
tindo um modêlo curt~ de nylon azul com borol'lrlns 
em missanga e pedras, cinturado nor !!'.r::i.closo laço 
- Neusa Maria, com penteado "Reveillon". execu­
tado pela aluna Zoraide Rodrigues, tr:liando um 
longo modêlo em brocado lilás, bordado em prata 1_ 

'.~~r''; 

sê Juliano ,Cundari, proprietário da Claudia Bouti­
que sr. José Antonio de Souza Dias representante 
dos produtos Miasi -- Paulo Hashinag'l e ;i re­
porter fotografica Maria Hirai. 

DR. IVAM FORMOZINHO. 

RIBEIRO 

Nossa agenda de aniversários destaca com satis­
fação para a data· de hoje, o aniversário natalício 
do dr . Ivan Fermezinho Ribeiro, integrante rlo Uons 
Clube de nossa cidade, cidadão benquisto e respt>i 
do . Nessa oporLunidade, PASARELA transmite suas 
felicitações ao aniversariante, augurando-lhe mui­
ta felicidades ao lado de todos os seus. 

Muito simpática e inteligente, sra Mary Terrim 
esposa do sr. Bernardo Terrim, esteve ao lado de 
dona Marina Ishibashi no Teatro Municipal, na 
noite do último domingo. Soubemos que ela de­
clama muito bem ... 

Zuleika Vianna, morena bonita e simpática. fi­
lha do dr. Raul Vianna manteve um agradável ba­
te-papo com o colunista na noite do último domin­
go, na brincadeira da APEA. De sua mesa toma­
ram parte: Alcides Leonardo Vianna, seu mano -
prof. João Francisco Rivoiro (da Es~ola SENAIJ -
Carlos Roberto Salomão - Eide da Silva Sá - e 
Joselisa ... 

Edna Maria Gomes Costa também está aniver­
sarianclo na data de hoje. Nossos votos de felici­
dades ... 

Uma das mais animadas na brincadeira da Pru 
dentina de domingo último, foi Graciele Dreyer. 
Ela estava com um modêlo muito bonito, acompa­
nhada de sua genitora ... 

PASSARELA é o programa que o col unista está 
aure.,entando diàriamente _pela Rádio Comercial, 
das 16 às 17nor.as, que muitas novidades. Ouçam­
no ... 

Finalmente amanhã será realizado pelo INTE­
RACT CLUB, o II Festival da Música Popular Bra­
sileira da Alta Sorocabana, no Teatro Municipal. 
Rádio Comercial, e jornal O Imparcial. estarão dan 
do completa cobertura ao acontecimento. Em nos­
sa coluna de amanhã, estaremos divulgando tôdas 
as composições e nomes dos referidos compositores 
que participarão dêsse festival , do qual o com ês­
se colunista e companheiro Hélio Athia, da Nova 
RC. seremos os mestres de cerimônias . .. 

- Zináia com o pentt::ldo "Exotico''. da aluna. D<>l­
vina Penzarini. exibindo um modelo longo em bro­
cado lilás - Berta. com o pentea.do "Crérie'', pela 
aluna Gesuina Itamo, com modêlo longo franzido 
na cintura em brocado côr azul, bordado em prata 
- Vanda, com openteado "Romantico", pela aluna 
Aracy Nascimento, trajando um longo com gola 
olímpica. 

Nossa agenda notou os seguintes nomes: Sra. 
Zenaide Costa (presidente da Liga Feminina de 
Combate ao Câncer) - dr. Cid Haroldo Corrêa e 
Familia - sr . Armando correa Damaceno e espo­
sa - sr. Luiz Fucei e familia - sr. José Guinossi 
e esposa - e com suas respectivas famílias os srs. 
Tomio Aoki - Claudio Corral - Chinobu Kazama 
- Frederico Abreu Areal - Geraldo Aparecido de 
Medeiros - Juan Cortez Ferrer - Dalton Delfim -
dr. Kazunori Nishimura - dr . Luciano de Souza 
Pinheiro - dr . Luzaldo Sumit a- dr. Nivaldo 
Giacomo Grigoli - Onofre Urias Duarte - Oswaldo 
Athia - Mauro Franzolim (o Papai Noel) - dr. 
Didior Augusto Jesus - e outros ... 

ENTRE A S.IMP A TIA 
E A INTELIGENCIA 

A simpatica e inteligente prof.a Edna Alme1ca 
Delphim, esposa do sr. João Francisco Delphim, 
regressou recentemente da Capital, e já se prepa­
ra para o Natal ao lado dos seus familiares. em nos­
sa sociedade . 

A profa . iEdna é uma das mestras mais ben­
quistas em nossa cidade, e sempre recebe os cum­
primentos de seus ex-alunos, que pela sua simpa­
tia e bondade e tornou inesquecível entre os mes­
mos . ·" 

BOTINAOAS 
As "marlpôsas do amor'' ainda continuam sol­

tas aí pelas ruas, e a "Corintiana" acho que não 
sabem. ~ "" 1 

. Lá na ponte da Sorocabana por exem1>lo, tá 
parecendo umas certas ruas de São Paulo. Quando 
os homens vão passando. as mundanas começam 
"pissiu", pissiu" (a<;soviando) ... 

Tróço chato, né? 

O Barão Bota está inventando uma "bolinha 
especial" para uns certO's ' garçon . 

S-e "liga" eu não ei, mas que de lH'rla, 
despl'l·ta ! 

TEM CHARRETEIRO AI SE 
VIRANDO MAIS QUE 
CHA.RUTO N.A BOCA 

DE BEBADO 

. ~ criança muitas vêzez se condena por sua ino­
cencra. Vejam essa: Dona Maria, minha mãe man­
dou pedir a tesoura da senhora emprsetada ... 

Dona Maria: 
- Mas sua mãe não tem uma tesoura ? 
Menino: 

- Tem, mas ela quer a da senhora para poder 
cortar arame . .. 

MAS, MODESTIA ÀS FAVAS 
ESSAS "BOTINADAS" ESTÃO 

O MAXIMO NE? 1 

1 
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Plantão 

policial 
l'ol. PM. 18.o BP 

!Lázaro Pinheiro 

·~. - ..... ·~ - " 

EsfaqueGu sua mu~her e tentou suicídio 

Sebastião Silva Sobrinho 

Sebastião Silva Sobrinho e Maria 
Marcolina Silva são casados há mais 
de 20 anos . O casal tem 4 filhos, mas 
últimamente as; coisas não andavam 
muito bem. Já havim se separado al­
gumas vêzes. 

Segundo Sebastião, Marcolina é 
mulher má; n ão cuida da casa e dos 
dois filhos mais p:>quenos : chega fo­
ra de h ora em ca sa e n 1.o se importa 
com êle . "Sahacto ela foi à [eira e vol-
tou qna~e me:a -n olt e di~rn - On-
lem saiu cedo de ca ::i p:\,) ·1l'n.r 11L~•.n­

do as crrn nças. ou ·•p· ;·n• nc .. ) a ca rn , 
votando sõmente pou--o ;:m '.·s cl 1s l-i 
h oras'' . 

Tl :1f)l;R ,\DAS 
Aó cllcg;i r em cisa l'v, arcol\n ·: S 1-

v;i. encont ron 0 m 'ricl1 fi.r ;v o. Não 
qu ·z rcpond0r ii'; inqm -ir. H'> cio ("'Pô ­
sa e segundo vb;'nh )s d;i •'" f ' d 'n~ia 
n . o 2'i4 da Av . Ctlc. t 11 o T'i "11, irFdu -
onde o casal mora - incioU-Sl' urna 
discussão entre os dois Houve luta 
corporal e logo depois Ma ria Marcoli­
na saiu correndo da casa, perseguida 
pelo Sebastião. ~ste aplic,)u vária~ te­
souradas na espôsa, que refugiou-se 

na residência de um vizinho. Depois, 
esvaindo-se em san~ue, foi procurar 
socorro médico. Na Av. Manoel Gou­
lart, um motorista a viu e transpor­
tou-a ao Pronto Socorro. onde recebeu 
os primeiros curat,ivos. O Dr. Arman· 

do Reig1otta, de plant.ão. posteriormen te 
à Santa Casa 

1 TENTOU SUíOIDIO 
Sebastião Silva Sobrinho também 

recebeu ferimentos no tórax . Segundo 
êle foi durante a luta com a mulher. 
Mas, pelo que tudo indica, o ind' ciad . 
_após ferir a espôsa, tentou contra a 
própria vida, não conseguindo, porém, 
o intento. Depois fugiu, indo escon­
der-se na re'sidência dos pais. à rua 
Francisco Goulart, onde momentos de­
pois, graças a um telefonema. foi loca­
lizado e transportado por uma ambu­
lância até ao Pronto Socorro. 

O fato aconteceu ontem às 14 ho­
ras e atendeu a ocorrência a Patru­
lha 2 (PMs: Wademar Beber Paião 
Caiado e Oscar Ferreira Carvalho) do 
Servia de Rádio-Patrulha da •Delegacia 
Regional de Polícia de Presidente Pru­
,dente, onde foi aberto um inquérito 
policial à respeito. 

Maria Marcolina 

DELEGADO MUDA SISTEMA DE 
ESTACIONAMENTO DA CIDADE 

O dele~ado Pericles Gil Mondin, res­
ponsável pelo setor de trânsito assinou 
portaria, resolvendo: 

l.o) Nenhum veiculo poderá per­
manecer estacionado por mais de uma 
hora nas ruas dr. José Foz, Major Fe­
licio Tarabay e Siqueira Campos, nos 
quarteirões compreendidos entre as 

ruas Barão do Rio Branco c Tenente 
Nicolau Maffei, no período das 8 às 18 
horas; 

2. o) O condutor do veiculo que 
permanecer estacionado além do pra­
zo estabelecido no item anterior nos 
mencionados locais, sofrerá as san­
ções previstas em lei; 

3. o) Esta portaria entrará em vi­
gor nesta data, revogadas as disposi­
ções em contrario. 

A Portaria nasceu de um entendi­
mento haviado entre a Delegacia e a 
Associação Comercial e Industrial de 
Presidente Prudente, considerando a 
necessidade de melhor coordenar o es­
tacionamento de veiculas nas vias pú­
blicas centrais da cidade. Considerou 
ainda que durante o período das 8 
às 18 horas,. horario comercial os locais 
de estacionamento ficam completa­
mente tomados por veículos que per­
manecem estacionados durante todo o 
di,a, dificultando os que necessitam es­
tacionar para compras, etc. 

Prêso togo após roubar uma casa comercial 

Nos primeiros minutos do último 
sábado, o delegado de policia-adjunto. 
dr. Pericles Gil Mondin, procedia uma 
ronda pela sruas da cidade em compa­
nhia do MP Jorge Rainha de Carva­
lh o. E quando pa trulhavam a rua An­
tonio Rodrigues. ao atingir a altura 
da casa n . o 600, depararam com três 
individuas que caminhavam lenta­
mente e dois dêles carregavam um vo­
lume que despertou a atenção da auto­
nda cle . 

Aproximando-se perceberam que 
e'"a um saco de est opa, transparent.e. 
no qu::i l <>e encontravam vários paco­
t es de cigarros de diversas. marcas. 
Quando o delega.do os interpelou am­
bos $airam em desa bala da carreira . O ,_.. 

Domingo, por ocasião do 137. o 
aniversário da Fôrça Pública estive­
ram em nossa cidade os srs. cap. Ar-

delegad.o e o soldado saíram correndo 
em prcseguião aos meliantes e con­
seguiram deter um dêles, bem como 
toda a moamba. 

Na Policia foi identificado como 
Ceslestino Rodrigues, de 26 ançis, sol­
teiro, residente na rua Belo Horizonte. 
em Presidente Epitácio, onde já cum­
priu pena por trafico de maconha e 
assalto à mão armada. 

Constatou-se que haviam roubado 
minutos antes a Casa Marrafon, na rua 
Orozimbo Costa, 87, arrombada pelos 
ladrões. Foi roubada também u 'a má­
quina de somar, tudo avaliado em dois 
mll cruzeiros novos. Os companheiros 
de Celestino estão sendo caçados pe­
la Policia. Celestino Rodrigues foi au­
tuádo em flagrante. 

naldo e o Tte. Cezaroti, aml:)os radi­
cados em Assis. 

i 
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Rescaldo das eleições 
em Piquerobi dá briga 

Na noite do ú,ltimo sábado, Pique­
robi voltou a viver momentos de agita­
ção. O sr. Mário Carreira Bernardino, 
fiscal da Prefeitura transitava pela 
via pública e percebeu que adversários 
politicos o provocavam berrando como 
a imitar um bode. Inconformado com 
os insultos voltou e inic-iou uma dis­
cussão com o sr. Walter Férreira Lei­
te, que é dentista n aquela cidade e 
lhe disse: "Se repetir vou dar-lhe um 
tiro na cara" . Walter n ã.o acreditou 
na ameça e respondeu. Ato imediato 
Maria sacou de uma arma, calibre 22 
e acionou o ga tilho contra WaIV•r. P rir 
sorte o projet.il o at.ingiu · apenas de 
raspão. Em seguida Mário jogou a ::ir­
ma do chão e correu perseguido pelos 
seus adversa rias que não conseguiram 
apanhá-lo. 

O fato foi comunicado ao dr . Jo­
sé Odircio Canhcte, delegado de poli­
cia que localizou Mário Bernardino e 
indiciou-o em inquérito policial por 
tentativa de homicidio. 

Gato deixa uma heranco 
.:. 
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para Você! 

Pense no 
TÊNIS CLUBE para 

seus filhos ! 
Pense no TÊNIS CLUBE para a 

sua cidade! 
Pense no T:ll:NIS CLUBE até mesmo como 

investimento .. 
Mas ... PENSE! 

Se você ADQUIRIR HO.TE um titulo patrimonial. 
a manhã você já pode usufruir da t:m Clube que 

prima por atividades sociais-deportivas 
permanentes. 

Veja V . quanta gente já está incluida no rol da familia do N. T. C . , 
gosando, DESDE JA. do direito de usufruir de todas ~ nossas depen­
dências... · . . . . . • . . .. . 

Um gato rico morreu sexta-feira cm 
Chicago, Estados Unidos. deixando uma 
h erança de 15 . 000 d.olares a seu dono, 
William J . Fields. "Flat Nose", o gato, 
ccmpletaria 20 anos no Natal , o que em 
termos de vida felina, equivale á idade 
d e 140 anos de vid a humana. O gato 
era um dos cinco herdeiros de Margarct 
Montgomery, que morreu em 1960, 
0~;x'l.ndo-lhes 15 mil dolarcs e um prc­
cfio de apartamentcs . Field.s ficou en­
carregado de cuidn dos bichanos, do:; 
qu;:iis serl:> , por sL1a Vf' 'i'. o hcrdc!ro . 

Total ant:::rior .... . .. . .. . .. . 188 ~r.•of'iO f::io.,~,nri~rs <\lbnrt J 
nr _ Ttn"O T(oiranagni . . . . . . . . . 1 

í' \ '>G' ' C "0 :rn, .i1 w 'J,i re-
1· 1 · 111 ·. tn n c;: n lf n ,.,. , n 

.: • '" t in 011 r \S l"<'P '1rl '1<..(C'J1.<: 

n~·w i nn.i:-; m is c\u ::i ro o-
n •v:- l;:i es..,rr i ai~ · T\·nho o 

- t>i,·c11 ,, ctr ,\m·ir ,, C • n<''1 n 1 ·1 ~ 

d P Am. r . Ad ,uira rni. l.:\ \ ;EN 
CIA L'MI\. o ull'mo nume ro 

Migu -1 Dia n~ tklt1 .. . . . .. . 
Dr . José Yclas ques Filho . . . . . . 
F J ancise,;u Franccí Milri u o 

l 
1 
J 

l Dr Fd·rar eh Costa G~~ ! v:~ 'I 
J 'd<>' l Vill::i Real . . . . . . . . . . . . . . 1 1' r'oJ--h0 J\'[qn t or~. n •1 

t, J os? Few~n~~·· Filho . . . . . . . . . . 1 

1 Alt no Ollveira Correia . .. . . . . 

1 

1 
.Cr. Hccto Golçalvcs .. , . . . . . . . 1 

1 

1 H~dl.H~~A~:é~S PELOS 

1 
1 J i 
1 

~: 

ro~E~ .. • 2515 e 2706 

Ou pe~os corretares autoriz11.dos 
.. - ........._ ...... ...,.:.;;;;;,;;;;;;.;;;;;;;;;;;;:;;;;;;;;:;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;.;;;.;;;;;;;;;;;;;.;;;;;;;;;;;;;,;;;;:;:;;;;;;;;;;;; 

o novo contemplado é o 
sr. Dlcides de Oliveira 
residente à Dv. Cel. Rafael 
Tobias, 570 • Descalvado 

São Paulo 

compre um 
fogão no ,seu 
Concessionário 
ULT 

e ganhe u n OPALA 
LOJA Ul TRAGAZ Rua Barão do Rio Branco, 133 - Fone 2220 

PRESIDENTE PRUDENTE 

conf ôrto de Natal a Natal, "presente" todos os dias 

1 

11 

1: 



i 

PRES. PRUDENTE - Cterça-feira)-17 de dezembro de 1.96S 

NO fabem O NEGÓCIO É ND HORA! 
CARROS NOVOS OU USADOS E TÁXIS EMPLACADOS a partir de 
NCr$ 72-00 e MATERIAL DE CONSTRUÇÃO EM GERAL, TELEVISORES, 
QELADÉIRAS, MÁQUINAS DE LAVAR, ELETROLAS, MOTORCl_CLETAS 
a partir de NCr$ 14 40 mensais e CAMINHÕES, TRATORES, MAQUINAS 
INDUSTRIAIS E IMPLEMENTOS AGRÍCOLAS a partir de NCrS 120,00 mensais. 
FABEM paga à vista, qualquer bem móvel à sua escolha e você devolve em 
5Q meses, sem juros, sem acréscimo e sem parcelas intermediárias. 

E:scolha a marca do seu carro pague em 50 meses sem juros. 

63 
Volks e Aero .•.... ;120,00 
D.K.W. e Simca ..•• 84,00 
Karmannghia ......• 
Galáxie e ltamarati .• 
Corcel e Opala .... . 
Rural e Perua ..... 96,00 
Ford· F-600 ....... 120,00 
Chevrolet. . . . . . . . . l 44,00 

64 
144,00 
120,00 

108,00 

144,00 
192,00 

Edital de 'Prccl·amns 
YOLANDA PERE1.RA DE SOUZA 

Serventuaria do Oficio do Registro 
Ci\'il das Pessoas Naturais deste Distri· 
to, Municipio e Comarca de Presideute 
Prudente, Estado de São Paulo, etc . 

FAZ SABER que pretendem casar­
se e aprese;;ntaram os documentos eKi­
gidos pelo artigo 180, n. os 1, 2, 3 .e 4 
do Código Civil. Brasileiro JOSE CAR­
DCSO DA SILVA e srta. ADIR FRAS · 
SON, sendo o pretendente nascid'o em 
Itaberaba, Estado da Bahia, aos 29 de 
janeiro de 1943, de profissão lavrador, 

; estado civil solteiro, domiciliado e resi­
dente neste d1strito, filho de Horacio 

. Cardoso da Silva e Maria Senhorinha 
: Conceição Silva, e a pretendente nasci­
da em Cambé, Estado do Paraná, aos 
9 de dezembro de 1950 de profissão 
prendas d'omesticas estado civil soltei­
ra domiciliada e residente neste distri­
to, filha de Rieneu Frasson e de dona 
Luzia Pessuti Frasson . 

Se alguem souber de algum impe­
dimento oponha-o na forma da lei. La­
vro o presente para ser afixado neste 
cartorio durante o prazo legal e publi­
cado pela imprensa local " O Impar­
ç~al". 

Presidente Prudente, 4 de dezembro 
de 1968. 

PLINIO ALESSI 
Escrevente Autorizado 

FAZ SABER que pretendem casar-
se e apresentaram os documentes ext­
gidos pelo artigo 180, n . os l 2, e 4 do 
Código Civil Brasileiro CARLOS AFO:t-.i­
SO DE OLIVEIRA · e srt,a. ILDETE 
LOURENÇO PINI'O, sendo o preten­
dente nascido em Piquerobi, dêste Es­
tado aos 17 de setembro de 1945 de pro-· 
fissão ferroviário, estado civil solLeiro, 
domiciliado e residente nesLa cidade, 
filho de Benedito Afonso de Oliveira e 
Ambrozina Maria de Jesus e a pret.;n­
dente nascida em Cafarnaurn. Estado 
da Bahia, aos 22 d'e setembro d · l!l40, 
de profissão prendas domesticas, estado 
civil solteira domiciliada e residente 
neta cidade, filha de Alfredo Louren­
ço Pinto e d'e dona Edelvita Batista C~·­

dro. 
Se alguem souber de algum impe­

dimento oponha-o na forma da lei. La-
vro o presente para ser afixado 
Cartorio duranteo prazo legal 
cacto pela imprensa local ''0 
cial". 

neste 
publi­

Impar-

Presidente Prudente, 5 de dezembro 
de 1. 968. 

PLINIO ALESSI 
Escrevente Autorizado 

FAZ SABER que· pretendem casar­
gidos pelo artigo 180, n. <JS 1 2 e 4 do 
se e apresentaram os documentos exi­
Código Civil Brasileiro APARECIDO 
WATANABE e srta. NILZA TULLER, 
sendo o pretendente nascido em Ran­
charia, dêste Estado , aos 22 de julho 
d'e 194 7 de profissão f. p. estadual, es­
tadual, estado civil solteiro, domicilia­
do e residente na Capital d/ Estado fi­
lho de Sigemara Watanabe e de Viildo- / 
mira da Silva Wa:tanabe e a preten­
dente nascicfa em Martinópolis. dêste 
Estado ,aos 10 de agosto de 1940 de 

ofissão prendas dome:.sticas est.iuin ci­
rvil soleira domiciliada e residente 

1 nesta cidade, filho de Francisco Tuller 
e de doan Jacira Belmonte Tu1ler. 

Se alguem souber de algum impe­
dimento oponha-o na forma da lei. La­
vro o presente para ser afixado neste 
e no cartorio do Subdistrito t\e Cnsa 

65 66 67 ZERO 
168,00 192,00 216,00 240,00 
144,00 168,00 192,00 240,00 mensais 
144,00 168,00 216,00 240,00 mensais 

360,00 480,00 mensais 
300.00 mensais 

120,00 144,00 192,00 216,00 mensais 

192,00 216,00 240,00 300,00 mensais 
216,00 240,00 300,00 360,00 mensais 

~ 'eira, domiciliado e residente n/ Es­
tado em Santo Anastácio, filho de Ma­
E-haru Miyasaki e Kikui Anami Miya­
saki e a pretendente nascida em Gália 
dêste Estado, aos 23 de agôsto de 1946 
de profissão profesôra secundaria, es­
tado civil solteira d'omiciliada e resi­
ednte nesta cidade filha de Yoshinori 
e de Missako Yamabe. 

Se alguem souber de algum impe­
dimento oponha-o na torma da lei . La­
vro o oresente para ser afix.ado neste 
cartnrio durante o prazo legal e publi­
cado pela imprensa local '·O Impar­
cial" . 

Cónia recebida de Santo AnastáciCI 
deste Estado. 

Presidente Prudente. 30 de dezem. 
bro d.e 1968 . 

PLINIO ALESSI 
Escrevente Autorizado 

FAZ ·sABER que pretendem casar­
-se e apresentaram os documentos exi 
' c · gidos pelo artigo 140 n.os 1,2 e 4 do o 
digo Civil Brasileiro HELCIDINO DE 
ALMEIDA e srta. MARIA JOSÉ GOMES 
sendo o pretendente nescido em Salinas 
Est;1do de Minas Gerais aos 15 de de­
zembro de 1. 944, de profissão marc1nei­
estado civil solteiro, domiciliado e re­
dente nesta cidade, filho de Josué Mar-

ques de Almeicl:a e de dona Luzia de 01! 
veira e a pretendente nascida em M. 
Claros Est . de Minas Gerai.s aos 8 de no 

vembro de 1. 945 de proflssão prendas 
dcmesticas, estado civil solteira, cfomici 
liada e residente nesta cidade, filha d" 

de dona Sebastiana Gomes Cerqueira 
Se alguem souber de algum impedi 

mente oponha-o na forma da lei. Lavro 
0 presente para ser afixado neste car­
torio durante o . prazo legal publicado 
pela imprensa local "0 Imparcial" . 

Presidente Prudente, 9 de dezem­
bro de 1 . 968. 

PLINIO ALESSI 
Escrevente autorizado 

FAZ SABER que pretendem casar­
-i;e e apresentaram os documentos exi­
gidos pelo artigo 180, n. os L 2 e4 do 
Código Civil Brasileiro JAYME ESTE­
VAM DA SILVA e srta. DIVALDINA 
MOREIRA sendo o pretendente nasci­
do neste dlstri.to de Presidente Prudente 
aos 11 de m8io de 1 . 945, de profissão 
estudante estado civil : solteiro; domicili­
ado e residente nesta cidade, filho d~ 

Jcão Esteva.m da Silva e de dona Lá­
zara Bernardina de Jesus e a preten·­
dente nascida em Platina, dest Estado 
aos 12 d'e julho de 1 . 916 de profissão 
prendas domesticas, estado civil soltei­
ra domiciliada e residente nesta cidade 
filha de José Cirilo Moreira, falecido e 
de dona Lidia da Conceição Moreira, 

Se alguem souber de algum impe­
dimento oponha-o na forma da lei . 
Lavro o presente para ser afixado neste 
Cartorio durante o prazo legal publi­
cado pela imprensa local '·O Impar. 
cial". 

Presidente Prudente, 9 de dezem­
bro de 1. 968. 

PLINIO ALESSI 
Escrevente autorizado 

•; Verde, Capial dêste Estado, durrmte o 
prazo legal e publicado pela imprensa 
local "0 Imparcial". 

FAZ SABER que pretendem casar­
-se .e apresentaram os documentos exi­
gidos pelo artigo 180, n. os 1, 2 e4 do 
Código Civil Brasileiro FRANCISCO 
GARCIA REDONDO FILHO - "DR" 
e srta. BERENICE CRUZ SANCHES. 
sendo o pretendente nascido em Borebi 
dci'te Estado, aos 2·9 de dezembro de 
1 . 933 de profissão advogado, estado ct 
vil solteiro. domiciliad'o e residente em 
Florida Paulista, d<:ste Estado, filho de 
Francisco Garcia Redondo e de· cfona 
Pied;ide da Conceição a pretendente 
nai:-cid'l em Marilia, deste Estado ao::; 
27 de fevereiro de 1. 947 d'e profissão 
professora. eHad'o civil s<Jlteira. domici­
liada e residente nesta cidade, filha de 
Geraldo S?nches Tclles e de dona Cle 
mentina Cruz Sanches, falecida. 

Presidente Prudente, 11 de dezem­
bro de 1. 968. 

PLINIO ALESSI 
Escrevente Autorizado 

FAZ SABER que pretendem casar­
se e a\presentaram os documentos exi­
gidos pelo artigo 180, n 1 os 1, 2 e 4 do 
tócfigo Civil Brasileiro FERNANDO 
TOSHIRO MIY ASAKI e srta. T AMIKO 
YAMASAKI, sendo o pretendente nas­
c idoneste distrito de Presidente Pru­
de1'. e, aos 15 de novembrod e 1. 946, de 
profissão comerciante, estado civil sol-

s~ alguem souber de algum mpedi­
men'to oponha-o na forma da lei. La­
vro o nresente para ser afixado neste 
e no Cartorio de Florida Paulista, des­
te Estado durante o prazo legal publl­
cado pela imprensa local '·O Impar­
cial". 

Presidente Prudente, 12 de dezem­
bro de 1. 968 . 

PLINIO ALESSI 
Escrevente autorizado 

Rigorosamente dentro das disposiçãôes legais, taxa de administração de 
4 7o ao ano. Re9istro n.0 6194, no Cartórios de títulos e Documentos, 
1.a circunscrição CAMPINAS. 

Venha hoje mesmo fazer a sua inscrição · 

fUbe1-w - o ÚNICO GENUINIMENTE CllMPINEIRO 

Fundo de Autofinanciamento de Bens Móveis 

Plantão : das 7 às 19 horas - Sábados : até às 14 horas. 

Escritório central de inscrições e Vendas: 

Av. Francisco GlicérioJ 1058 
CONJUN'T'O l1 lO?. - FUN.c; ::i0J.lu 

CAMPINAS - SP 

EM PRES. PRUDENTE 
RUA FELICIO TARARAY, 516 

·;; 
o 
.õ 

o 

Sociedade Amigr.s da Cidade 
de Presidente Prudente 

EDITAL' DE CONVOCACAO 

1 k 
Uove]a Poderosa ao 1 

Menino Jesus· 1 

de Praga De conformi.c'l 0de crym 0q estatutos. fi.c!'lm 
convoci:idos os srs . associados da. Sociedade 
Amign-:: rl11 C:ida<iA de Pr<>'>irl 0 nt"l Prud~mtci. pa­
ra a A,qSEMBLET.\ (;,"!i;RAT, OR.nTl\TAlUA !'\. 

ser realizada no din, 21 de dezembro de 1963, 
s?ll··r-rio. ~s ]ô h0r:;i s na ~"riP. (l::i, Associ~~iio 

Comercial e Ind.ustrial de Presidente Pruden­
te, a fim de deliberar sobre os seguintes as­
suntos: 

Oh! Jesus que disses- , 
tes: peça e recet :rá: pro-

l 
tes: peça e receberá: pro 
cure e achar.á;_ bata ~ a ; 
porta se abnra; por m­

, termédio de Mari.::i. Vossa ' 

a) Eleicão da nova diretoria, para o ano 
de 1969. 
b) Apreciação do relatório do exercício 

que se finda . 
Não havendo número legal para a. insta­

lacão dessa Asembléia, devP.rá ser feita nova 
Convocação. para 15 dias após, com qualquer 
número de presentes. 

Presidente Prudente, 14 de dezembro de 
Hln8. 
JOSÉ VINICIUS BARBOSA DA SILVEIRA 

Secretário-Tesoureiro 
A TTILIO FABRIS 

Presidente 

1 
Sagrada Mãe, eu boto. I 

. procuro e vos rogo <JUe 
' minha prece seia a1.endi­
I sestes: tudo que ped'.res 

da. (meciona-'IP. o neài-

1

, do) Oh! Jesus que· cPs­
ao Pai em meu nome. 

1 

Ele atenderá por in: El -
médio de Maria Vossa 
Sagrada Mãe Eu, h 1.1mH-

I 
demente rogo ao V0:-:&o 
Pai, em Vosso nf'\ni0 JJa-/ 
ra que .minha oraç!L'l ~1·- 1 
ja ouvida, <mecinr.a-se o 
pedido). Oh! Jesus que 
dissestes: - o C(!u f• a 

1 Terra passarilo ma~ a 
1 minha palavr~ não pas­
. sará. 1 

1 Por intermé:i!o de Ma-
ria. eu confiu que mi­
nha; oração seja ouvid<i 

APARTAMENTO 
(menciona-se o pedido) 1 

f Rezar 3 Ave Marias e 
' 1 Salve Rainha. Em m-

i
• sos urgentes essa novena 

deverá ser feita em 9 
Aluga-se um com 2 dormitorios, sala, horas e mandada publi-

cosinha, etc., na Nicolau Maffei 208. Tra car, por se ter alcançado 
tar em Di Cola Calçados . - - uma graça. 

SUA VIDA E SEU DESJIN(! f 1~.,.;,;;; So;;;;;;;;;lida._dc ._Lo;;;;;;pcsiiiiliiiiõda ;;.;.;,;;Silv~a' 
. D~scr~t?s através de Estudos profundamentEt 

C1ent1f1cos. - Centro de Astronomig, e As-r 
trologia 3 Estrêlas. Chácara das 3 Estrélas 
CAIXA POSTAL N. o 800. SANTO ANDRE' 1 

ESTADO DE SÃO PAULO-BRASIL- 1 
, ! 

SIGNO D1t VIRGEM 
Fert.c.uvvUL GIAJ ::.Lguo ae Virgem, todos os 

que t.t:11ua1u ua.::.1.,1uu t::1Hre os d.Ias ~;j de Agos­
to a ~~ d.e Setembro . 

As prercrenc1a.s do., virginianos sempre se 
inclinam para a.s coisas que possam trazer lu­
cros e prazeres, isto é que possam conjugar o 
util ao agraaavel . São de natureza timid3., 
calma e retraida. Gostam de viverem sim­
ple.:.mente. e fazem o possível para viverem 
no anonimato. São :1Uxiliares honestos e la­
boriosos, estando sempre prontos a colabora 
rem em qualquer empreendimento . Cons­
tantemente estão preocupados com a sua saú­
de e alimentação. Vivem sempre receosos das 
doenç'.'.ls e acabam sendo vítimas de mil e uma 
Il\)léstial.'> imaginá:rfas. Muiltos d&>te Signlol 
de Virgem se inclinam à vida monástica . Os 
homens geralmente alcançam altas posições 
no Clero. As mulheres geralmente se tornam 
Irmãs de Carid::i.de, pois possuem altas incli­
naçóes para a enfermagem. Falta-lhes no 
entanto iniciativa e audácia. Como associados 
ou 9gentes. são de inestimável valôr. Molés­
tias e a.cidentes ameaçam os virginianos, prin­
cipalmente em sua infância e juventude. Em­
bora tenham grande afinidade com os pais, 
nilo viverãó em gr;:inde harmonia. pois desa­
provam certas atitudes de um dos progenito­
rec: NFío teri:io rnuiti:i sortP coml c:onas ~.'111-

zanes. pois poucas dentre elas serão sinceras 
e útei!i Prêmios em sorteios, sociedades co­
:nier~iai!';. heranca sur!!ida de eMnrevi~to. En­
f'nnt._rn r.nm p.0 c:soa desaparecida. Mudança 
no lnno:>];,..:i,.,~,, Cn,.., f"'IS fPtf"'\S ('111<> Qf'(Yrro,.qn <>nru 

ao:; nes"oas m1scid::ls entre s dias 23 de A~0<:;­
tn i'1 9?. de 8P.ternhro. pertencentes ao Signo 
0µ, VirO'Pffi, durr-inte os anos de 1969 - 70 -
71 - 72 e n, Remeter.emas as inforfnações 
solicitadR rredhnte um envelope selado pa­
ra envio da resposta. 

Todos os pedidos devem ser dirigidos ao 
Professor Estrela. Gama, Caixa Postal, n. o 
800. Santo André, Estado de São Paulo . Não 
P.nviem dinheiro, ou nada que representem 
'l!Ulor. 

\ 

1 

l Novena Poderosa ar 

Menino Jesus 

de Praga 
Oh! Jesus que d1sses­

'es: peça e receberá; pro­
~ure e achará: bata e a 
oorta se abrirá; por in­
'ermédio de Maria Vossa 
q<1.grAda Mãe. eu bato 
procuro e vos rogo que 
ninha prece seja atendl­
'iida. (meciona-se o pe­
dtdo) Oh! .Jesus que dis­
sestes: tudo que pedires 
ao Pai em meu nome. 
Ele atenderá por inter­
médio de Maria Vossa 
Sagrada Mãe Eu. humil · 
demenLe rogo ao Vosso 
Pai, em Vosso nome para 
que minha oração seja 
ouvida. (meciona-se º i 
pedido). Oh! Jesus que1 
dissestes: - o céu e a j 
Terra pasarão mas a mi­
nha palavra não passará. 

Por intermédio de Ma-
ria, eu confio que minh!'l 

, oração seja ouvida. 
j (mf-'nciona-se o pedido). 

1 Rezar 3 Ave Marias e 
1 
1 Salve Rainha. Em ca-
sos urgentes essa novena 
deverá ser feita em 9 

· horas e mandada publl­
i car, por se ter a.lcançado 
1 ;un.. graça. 

Sylvia C. Cerávolo 

4151 
Fossa entupida foi 

um problema em P . 
Prudente, porque ago­
ra existe AUTO FOS­
SA TAPUIA. Tele­
Fone para 4151 e tu­
do será resolvido. 

"0 IMPARCIAL -7" 

O CAMINHO 
Creio que meu amigo já experimentou 

momento de Jndecisâo na vida. São brntos 
os caminhos que se apresentam diante de nós 
que ficamos confusos, sem saber o caminho 
certo. Isso acontece quando viajamos; quan­
rlo negcicfan(Js; quando vem a enfermidade; 
.:: principalmenµ no terreno religioso. Tal­
vez, então. ct:gã: No aspecto religioso há um 
beco sem salda. Devae:ar ! Há o Caminho cla­
ro, certo, eterno e in~alível. E' Jesus. Êle dis­
se: 

"Eu sou o c~minho. e a Verdade, e a Vi­
da; Ninguém v:-m ao f'.li, senão por mim". 

Jesus é de olaresa merÍCliana ! ! ! 
Ele é o Caminho Verdadeiro. Não há ou· 

tros caminhes verdadeiros. Só Êle o é. Cui­
dado! Há 0 r. minha falso, palmilhado e pre­
P.;P do DP.lo Diabo Éle tPm afirrr ado : Todo 
caminho é verdadeiro. Não creia! E' só Jesus! 

Jesus. é a Vida! Eu sei que você ama a vi· 
· da, i;o~b da vida. luta pela vida. Nossa vi­

da niío ti=mrdna no túmulo, ela se proieta além 
da morte. Há a yida eterna e a perdição eEer 
nn ti h 1 vcn . n."io P/)stou . da 9Xpr;::::;sáo Perdi­
('n f) "G'i iw;-, 8! F'' 1 +-. mbém não gosto. Mas a 
Biblia diz: "Aouêl0 011e não crê no Filfio não 
verá a vida. mas a ira d~ Deus sôbre êle per­
m::inPce". 

Não r5 pre"i "11 você se preocupar com a 
condenacâo e""rnfl. uma vez que aceite o c:i­
rninho -.. J~sus Cri: to - eomo o seu único 
Salvador. 

M<'.>$ o te~to aflrrrf que 'só Êle é o Cami­
nho para o Céu. '"Ninguém vem ao Pai se 
não nor Mim". Meu --.migo, houve temn~ na 
mlnha vida em que procurava vários cami­
nhes nara o ,..-'u· mac: rtenhum rne dava a c~;­
teza. Um dia, pela Gnça, ouvi falar de J ,_ 
sus. Cri Nêle como meu Salvador . Agora F9i 

que êle me conduz para a preseni::a de Deu~ 
O rti--~mo acontecerá com me~ amigo, se 

rP.ceber a Jesus. não só no intelecto, mas no 
r.rw.:wão. "Aauêle oue crê em Mim tem a Vi-. 
da Eterna" . "A~ora nenhuma condenação há 
para os aue estão em Cristo J.esus". Além r 3 
º':tr~s, são estas algu'mas das afirmações dq, 
B1bl1a. ffllp nos dão a certe7.a da Vida Eterna. 

O homem ~P.m Deus, lnta desesper1 da­
mE>11t.~ na aouisir!i'ío d"' bAns materiais pen­
s~nrlo _n~. sefrnran,..a. Os bens materiais são 
nP·~ess@nos, l"Í"s Mnito mais rn~cessÃ.ri::t é '.1 

sua segurança psniritm1l em Cristo .Jesus 

Rev. Joaquim Corrêa La~erda 

CCNVITE DE MISSA 

A FAMILIA PE 

Maria Virginia Freire Pimentel 
Convida· os parentes e amigos para a missa 
de 1. o aniversário de. seu falecimento, que 
lará cefobrar peh intenção de sua alma, no 
iia 18 (amanhã) às 7,30 da manhã. na Cate· 
dral de São Sebastião. Par mais êste ato de 
religião e amizade, ::i. família- antecipadamen­
te agradece . 

SURTO l)E HEPATITE EM 
CATANDUVA CO·NTROLADO 

O prof . Walter Leser, secretal'io da Saúde do 
Estado, durante um encontro com o reporter na Sta. 
Casa de Misericordia, prestou informações sgbre o 
problema da invidencia de "hepatite galopante" ve­
rificada na cidade de Araçatuba, neste Estado, onde 
fez algumas vitimas. 

Disse o prof. Leser que tão logo foi a Secre­
taria informada da existencia de casos de hepatite 

~alopantc naquela cldade,Qara lá enviou uma equipe 
de especialistas sob a chefia de um dos mais ex­
perimentados virilogistas do "Instituto Adolfo 
Lutz". Um dos maiores problemas ·com que se de­
frontou a equipe de especia!isti:s em Araçatuba, 
foi a de descobrir a origem do mal, ou seja, o ini­
cio do foco. Sabe-se que a hepatite é uma doença 
como tantas outras transmitida por vírus . Há 
duas especies . ou melhor dois tipos classificador 
geralmente através de seringas hipodermicas, mes­
mo quando o material é assepciado, há sempre 
perigo de transmissão da molestia. Mas geral­
mente, esse tipo de hepatite cede em alguns dias 
de tratamento, de repouso e administração de 
drogas adequadas. Mas o outro tipo de hepatite, 
a chamada "galopante'' é transmitida através das 
fezes e esta apresenta como o proprio nome diz, 
uma n;aior virulencia e portanto maiores dificul­
dades de combate. São raro, devido à sua sua ex­
trema violeneia produz obitos. Informou o secre­
tario Leser que a turma de especialistas já re­
gressou de Araçatuba, considerando o mal conti­
do, e os casos aipda em tratamento ficaram sob 
os cuidados de medices locais. Não acredita o prof. 
Leser que recrudesça o surto de hepatite galopan­
te que a Secretaria conseguiu isolar em Araça~u­
ba. Embora não se tenha chegado oficialmente a 
nenhuma conclusão sobre a origem do foco (a pes­
quisa é extremamente difícil) acreditaram os téc­
nicos enviados que o mal fôra trazido por algum 
viajante e transmitido por alguns "sanitarios" que 
utilizou durante sua estada na cidari •. 



Comisão técnica Brasileira 
co·ntinua apoiando 
A umoré Moreira 

\ ............ 

A COSEN A comissão selecionadora na­
cional dando in'tegral apôio ao técnico Ay­
moré Moreira, apesar dos últimos fracassos 
do Schatch Canarinho do Brasil. O con9eci­
do técnico Brasileiro, já demonstrou que não 
reune as condições necessárias para orientar 
a nossa representação . 

Falhas gritantes estão sendo comp,tidas 
pelo preparador Aymoré Moreira, que pouco 
a pou~o. vai sepultando a sel·eção nacional e O'i 

homens da comissão técnica estão assistindo 
a tudo sem qualquer. observação. 

"P. ' "rr>:::> nrn::i PntrP.P:Ar nm m at."rial hn­
mano do quilate deste que o Brasil possue. 
na mãos de um hnmem incompetente, que 
diRs p1?is acabará desmoralizando o grande 
futebol Brasileiro . 

4 4 - _ __.,...,...._.,,.... 

aorc~far11.,,. o~~~~.,,. m1~11'A~ . -

Prof ,A r1 eTY"' ldo Chirol, os craks cana­
rir "1.ós do Brasil, realizaram um ensaio com 
l°'o1a na m:>nhã de ontem seguido de uma prá­
tica individual.~ 

Após o ensaio os craks nacionais vo~­
ram nara a concentraçã onas dependencias 
do Hotel das Palmeiras no Corcovado. 

Falando a imprensa Guanabarina a téc­
nico Aymoré Moreira afirmou que não vai al­
terar o ouadro nacional para o encontro de 
hoje à noite frente a Iugoslávia devendo ini­
ciar o jogo a mesma equipe que emilJatou sá­
bado à noite dü1nte da Alemanha. 

A~sim sendo o selecionado Brasileiro sai­
rá .iogancto hoje à noite-diante d a seleção da 
Iugoslávia assim constitu'ido : 

1 Picasso - Carlos Alberto - Jurandir -
" .. ,Roberto Dias e ~yeraldo - Gerson e Rgber­
......,..to - Rivelino - Nado - Tostão Pelé e Edú. 

SERVIÇO DE 

UTILIDADE PúBLICA 

"BANCOM~NAS" 
O SEU BANCO 

"COMUNICADO" 
~o Tiro de Guerra, 02-231. faz saber que 

todos os cidadãos da classe de 1950 e ante­
riores, julgados "Aptos" na inspeç!o de saú­
de para matricula no Tiro de Guerra, estão 
sendo convocados para comparecerem na 
Sede d TG (Vila Liberdade) no dia 20 de de­
zembro. às 800 horas, munidos de Certidão de 
Nascimento e do Certificado de Alistamento 
Militar. para efetivação da matrícula". 

DARCY EDRO FLORES - 1. o Sgt . 
Inst Ch TG 02-23 

LETRAS DE CÂMBIO B M G 

Alta rentabilidade - consultP-nos . ResgatP 
Tmed1ato em quaisquer agênc-ia rlo 

BANCO Df MINA( GE~AIS -;.A. 
Investimentos BMG S.A. 

CRÉDITO E FINANCIAMENTO 
n.ul'l Bl'lrãn do Rio Branco. 4~ 

"AGORA TAMBEM ESTAMOS RECEBENDC 
IMPOSTOS DO INPS" 

GRAN·DE PLACAR 
FUTEBOLISTICO DO 
FIM DE SEMANA 

AMISTOSO NO MARACAN A. 
Sábado à noite. 
Seleção Brasileira 2 x Seleção da. Alem.~nha 2 
Domingo à tarde. 
Campeonato da Segunda Divisão fase final . 
Série PriP:ad€'iro Faria Lima. 
EM F'INDORAMA 
BctafofTO 1 x Garça E . C. 2 
EM JALES 
T~,~~~""'r~ -:i ..,. Guarani de Adam an tina 1 
EM MARILIA 
• 0 .nemo 4 x Municipal 2 
Sér'e Governador Abreu Sodré 
EM AMERICANA 
V::isco da CT(1pw ?. Y 'F'~rnandópolis 1 
EM ITAPETININGA 
Derac A C 1 x Oe te de Itápolis O 
EM SANTA ROSA DO VITERBO 
.Amália 1 x Santo André O 
CBmpPonato rl ,, 'r"rceira Divi~ão, fase final 
EM SÃO MANOEL 
~l'lmanuel ense 3 x A.R.E. Carioca 1 
Torneio Centro Sul 

M BELO HORIZONTE 
Vila nova 1 x Rio Branco O 
TORNEIO NORTE E NORDESTE 
EM SÃO LUIZ 
Moto Club 2 x Faissandú 1 
EM RECIFE 
E C. Recife 1 x Calouros do Ar O 
EM MACEIÓ 
Centro Esportivo Alagoano 2 x Sta. Cruz 2 
AMISTOSOS PELO BRASIL 
EM ARAÇATUBA 
Ferroviário 1 x Misto de Santos '.F. C. O 
EM CURITIBA 
Atlético Par-anaense 4 x Seleçã o da Bulgária 4 
F:M SAT,VADOR 
K.. C. Bahia 1 x Vasco da. Gama 2 

1 

Engenharia em 
Pre~.r rud ente 

1 A Estola de Enge.:har~a d~ Linsg já 

reconhecia pelo Govêrno Fc·~eral, rea:iza. 1 
1 1 

rã ves~ibular também em Prasi..:an:e Pru .. 

denie. As t~scrições se far::o na Facul- [ 
1 I 
dade de Direi~o de Pres· Prudente onde, 

também, s!rão feitas as provas . 

Inscrições até 1 de janeiro. 

Exames: dias . , 9, 10 e 11 de janeiro 

P·rocure informar-se sôbre a Escola 

e seu Corpo Docente. 

Panorama Internacional 
CAMPEONATO PORTUGUES 
NO PORTO 
F .C . P orto 1 x S.L. Benfica O 
EM LEIXÕES 
Leixões O x Atlético 1 
EM LISBOA 
Sporting 1 x Vitórh de Setubal O 
EM GUIMARÃES 
Vitória de Guimarães 1 x Sanjoanense 1 
NO BARREIRO 

.... 

Cia . Uniã o Fabril 1 x Sporting da Braga 1 
CAMPEONATO ITALIANO 
EM ROMA 
A S . R.om a 1 x Milan A . C . 1 
EM BOLONHA 
P 0lonh a J x S ampdoria O 
E :"lf CAGLIARI 
r~ -wl i::Hi ~ x P a d ova 1 
EM MILÃO 
F e. Trit~rn,., ? i nn ale 1 X Fiorentina o 
E J\lf VICHENZA 
v ;r.h 2n:>:a 2 x Juventus 1 
fl\II ALEX ANDRIA 
'\lcxandria 2 x Lazio 1 

c~mpelO Brosw .. eiro \J·Ui tentar 
-

e (ent ~ o Su'.l-Amer[cano 
"'"". ·--·-~---- ....,.-_,.,.......,... ~ . . 

O P eso m eio médio Brasileiro. Edmpndo 
Leite Campeã.o n acional da categor ia deverá 
lutar no próximo sábado dia 21 no ginásio 
do Luna ]>a rk em Buenos Aires, d iante d o 
argentino Ramo n La Cruz campeão sul-ame­
ricano em combate válido pelo centro conti­
nent al . 

Embora Edmundo Leite se j a um extra­
ordinário p egador e pugilista de largos re­
cursos técniéos, o combate do próximo sábado 
n a Capital Portenha se afigura cm ; d os m a is 
difíceis pois Ramon La Cruz é reconhecido pe 
la crônica sul-a merican a , como sucessor do 
fabuloso Martinho Pereira . 

r-~-~~~~~~~~~~~~~ 

Edi:id·ade concede ·tidadânia a 
duns grandes figuras da cidade 

F Py. os curso s primar10 e ginasial no Li­
'' " '1 M 1ini <'il"Rl de Muzambinho e o curso de 
M ~ctkin~ . J"I R, Escol a de Medicin a d a Univer­
s1ctadf' d : Rio de .T:meir o . b nêí.o rf'cebido o 
, ,..,. , ri; ·-1" ,..... ~ r. P. n,f5n i"n <>fY! ?.4 rl P "11t11 h•-o rl~ 

, º ? 1 F:·· 0 r cen o seu p rim :>iro nno de v ida pro­
fis ""i rm1 l na cidade do Carmo do Rio Branco, 
M Gerais. 

r:1~r".,."1l Pm P ro?s . P rud en te no dia 6 . de · 
• ... . - ~ ; .,... ,,,, 1 íl~~ . tenco montad o seu consultá-
, .. ,, ___ _. ,.,, _,... , ... ~ -ntf" ~ i,..tr;to d e Pres . Pru-
den t"' or cte exerce a lé hoje. 

E ' rliretor proprietá r io d a Casa de Saúde 
Sa!lt9 Ma ria . d ed icando- 5"e ao campo da cirur 
gia o-pr ::i 1. gin ecologia e obstetr icia . 

E ' só ,,io fundador do Tenis Clube. do qual 
foi p res;d ente de seu Conselho Deliberativo; 
ex-president e do Corinthians por três anos 
con secutivos. Rotariano desde 1944, tendo 
sido presidente do Rotary por duas vezes 
(146-47 e 1953-54 ) t endo sido ainda Governa­
dor do Dist r ito 461 do Rotar ) Internacional, 
dura nte o biênio de 1957-SS.. E ' membro da 
Sociedade de Medicina e membro efetivo da 
Santa Casa de M isericórdia . A sua atividade 
se limita a penas à Medicina que tem exercido 
sempre com dedica ção, honestidade e des­
preendimento . 

Psrdeu o freio e atingiu 3 veículos P ara Anunciar 
Disque 

Eram quase 13 horas do ~!timo sá­
bado quando um "Candango" DKW. 
que descia pela rua Siqueira Campos, 
perdeu o freio e ao tentar fazer a 
curva para a rua Rui Ba:r::bosa cho­
rou-se contra uma camioneta Ford, 
côr azul. ÊSta, sofrendo o impacto foi 
arremessada contra uma perua Che­
vrolet de cor beige e azul claro que es­
tavaestacionada ali perto e por sua vez 
bateu contra um caminhão também 
estacionado à sua frente, da Compa­
nhia Telefônica Paulista . 

17847 . O primeiro carro atingido pelo 
DKW foi a camioneta do sr . Benedito 
Baºrbosa de Lima, dono da Fonte São 
José, Distribuidora de água . Esta vi­
nha sendo dirigida por um emprega­
do e foi a que sofreu m aiores danos 
porque foi a t ingida de um lado pelo 
DKW e o outro lado atingiu a camio­
neta seguinte, per tencente ao dr . An­
tonio Foucs . O Caminhão da Telefô­
n ica foi o que menos sofreu oom a co­
lisão-monstro. 

2540 
OU ASSINE 
O SEU JORNAL 

O Imparcial 
1----------

Eletricidade 

Para Autos'! 

QUEM E' O CULPADO? 
O Candango DKW estava sendo 

dirigido pelo seu proprietário, Dr . Be­
ni to Augusto Tiezzi, residente à rua 
Pontaporã, sem n úmero, em Bataguas­
sú, de onde o veículo traz a placa n . o 

Minutos depois ch egava a viatu­
ra qa Rádio Patrulha que ver ificou a 
ocorrência e os documentos dos envol­
vidos. Está nas mãos da Policia Técni­
ca o caso para apurarem o culpado 
que deverá arcar com a responsabili­
dade. Felizmente, os danos foram ape­
nas m atérias, n ão havendo vítimas . 

CAI CARA 
~ 

Av . Brasil, 6 2 5 
!TELEFONE, 5532 

CESP E MUNICIPIO VISAM ·PROGRESSSO 
Todo o Estado se preocupa com a Industria· 

liza<,:ão do interior . Nova fase de descnvolvimentt· 
que possibilita o aproveitamento, pr ocessamr.n',0 
e acabamento. na própria região, de tôda a ·na­
téria prima produzida.. A indústria complemE:n · 
ta a agricultura, beneficiando e preparando seus 
produtos, assim como aumentando a sua prnC:u­
tividade através da mecanização intensiva . 

Distri'buindo energia elétrica ::tos mun;t·• ,)ios 
interioranos, inclusive aquéles men os ravored·­

dos econ ómicamente, estendendo novas rérb:; re­
formando e melhora ndo as existen tes. contri'b•l·' J r ­
ci~ivamente a CESP para que as condições bil<>icJS 
de industrialização sejam alcançada~; pela::, -'omu­
nidades servidas . 

F.m prazos exíguos. grande tem sido os re·rt.i.lta­
dO$ alcança'1os, nào poupa ndo esforços, sua equipe 
para que cada vez mais seja realizado. conforme se 
nota das inaguração programadas e :lbaixo r eferi­

das . 
Junqueirópolis, que inaugurou, a 30 de no-

vembro próx1mo passado. a reforma parcial e me­
lhoramento de rêde de distri buição de energia elé­
trica -no Bairro da San ta Casa, que tem 42% de 
sua área total já construida. 

Em 25 dias foram inta lados 119 postes t ubula ­
res ele concreto. igual número de braços de ilumi­
nação pública com lâmpadas comuns, 'dois trans­
fmmadores trifásicos. beneficiando 240 consumi­
dores. 

Tarabay - também procede, à 7 de dezembro 
à ina ugura~ à o - de reforma e melhoramento de 
parle da rêde distribuidora da cidade. Quinze dias 
foram suficien1es para que 107 postes t ubulares de 
concreto fossem implantados, 97 braços comuns 
de iluminaão pública e 11 braços de iluminação ~­

pecial. com lâmpadas a vapor de mercurio de 250 

W, fos,em colocados, assim como dois t ransfor­
madores. aproximadamente 25 quilômetros de U­
nhas primárias e secundár ias, beneficiando 210 

consumidores . 
Nar andiba - Vê êste município, no mesmo •1ia . 

P.eríodo. de recesso 
começou ontem 
. Obedecend o a lei do conselh o nacional 
de despor tos. teve iníci o no dia de ontem pe­
ríôdô dê rMM!::O pll.r ti os clubs Br9.sill~iros. 
tendo-o s club s n acionais liberado o s seus atle-
tas a té faneiro vindour o. . 

Co n vem salientar que o s encontros de 
h o,ie a noite n o M aracanã e quin t a feira em 
Belo H orizonte, estão autoriza d os pelo or gão 
n acional. 

No prox1rrio mês de janeiro a com1ssao 
de vbtoria da federação p;iulista de futebol, 
irá 2té a cidade de Jundiaí p ara vistoriar o 
e · tá dio do P au lista FC agremiação do tri­
color da terra da uva. es tão trabálhando in_. 
tensamente p ara reconstruir o estádio de 
F eder ação Paulista de Futebol . 

• 
t "lGii s&:r §2 W M9f»P9 

~e e:ruçüo d,a h1gos~ávia 

Proced ente d e Belgrado desemba rcou on­
'liem à tarde na Guanabara a delegação do 
fUt ebol da I ugoslávia . ficando os craks euro­
peus alojad~s n o Hotel P laza Capa.cabana. 

H oje ~ noite no estádio estadual do Ma­
nir.anã a seleção da Iugoslávia enfrentará o 
selecionado Bra s ileiro em prelio d e carater 
amist oso . • 

No d ia 19 quin ta feira à noite o S cr atch 
Ju rue ,ioe-n r á em Belo H orizon te no estádim _ 
Governador M agalhães Pinto, frente à equipe 
do Club Atlético ]\1ineiro. 

~~~~~~~~-~ 

PREFEITO ELEITO DE SANTO -
EXP[DITO FAZ CURSO 

-- . ........ 
O i;r . Nilo Mazini participou do curso promo­

vido Pf'lo IBAM - Instituto Brasileiro de Admi­
nistração Mun!ci!):=tl A ultima aula versou sobre o 
"roteiro das providencias mais importan tes a se­
rem tomadas pelo prefeito eleito'' e um jornalista 
ao en trevistá- lo, anotou: 

"Nilo M"''" "" "'' "lei ' 0 r 1"'1 Santo Expedito -
ul11a' pequen~ r ;rl;ide de mil habitantes - diz que 
êle não tem condições de conseguir isso : 

~ O prefeito qu cestá lá e minha oposiç::i.o . 

Nós vivemos brigando. Há mais de um més 
que eu requeri o montante do orçamento para 69: 

Ele não respondeu e não vai responder. 

Mas, apesar do probema de Nilo Mazini, o pre­
feito eleito tem que pedir : 1 - escrituração do li­
vro da Tesouraria; 2 - programação do boletim de 
Caixa. Ainda, antes da posse, êle tem que esco­
lher o seu corpo de auxiliares diretos . Depois dela, 
o roteiro diz que deve ser feito t udo isso: lavrar os 
decretos de nomeação dos auxiliares, comunicar a 
posse ao governador, aos secretarios de Estado, ao 
presidente da Assembleia Legislativa, ao presidente 
do Tribunal Regional Eleitoral, ao Tribunal de 
Contas do Estado, ao Tribunal de Justiça, às auto­
r idades federais e estaduais com sede no munici 
pio, ás autoridades federais e estaduais fora do 
municipio com as quais a Prefeitu1'a costuma man­
ter contato, ás associações de classes e clubes de 
serviço e outros . 

Além disso, o prefeito tem que fazer um le­
vantamento das dividas da Prefeitura, verificar se 
no orçamento de 69 foram empenhadas despesas 
de anos anteriores enviar sua assinatura aos ban­
cos com os quais a Prefeitura mantem contas, fa­
zer uma reunião com o contador, levantamento 
dos cont ratos e da situação do pessoal, dos proje­
tos de lei em curso na Câmara, das subvenções es- , 
taduais e federais para instituições e obras do mu­
nicípio, exame da ~ituação das concessionárias de 
serviços públicos, levantamento da participação 
acionária do município nas empresas de energia 
elet rica e outras providencias. 

acima referido. ina ugurada extensão de ramal de 
11 .000 Volts, à sua zona rural. Derivando a linh::i.­
tronco entre Pirapózinho e Narandiba, tal extensão , 
beneficia mais de uma dezena de consumidores :·u -
rais, tendo sido, nesta obra melhoradora, implan\,a­
dos 68 post.es de concreto, estendidos 5. 320 metr~s 
de linhas primárias e distrlbuidos l 7iJ KVa as 
sua" propriedades. 

Iguape - que procede à reforma e rneltiura · 
mento da rêde de distribuição de energia no Ba il·­
ro do Rocio, com 35 % de sua área total const.ru: ­
da, e inaugurada a nova obra n o d ia 15 de .J"zeu1 -
'bro corrente. Foram ali instalados 36 pu~lc'> d~ 

concreto. dois transformadores trifásic0s. 34 1.rrn ­
os de iluminação pública e respectiva~ - J • r~pa­

das, aproximadamente s'. 500 metros de •mtrns pi·l ­
márias e sec-undárias, em benefício de ·10 corn:'.l­
midores . 

Entidades governamentais, de economb m.1s­
t.a e economia provada se unem par<l. int~grar e 
desenvolver o interior, colaborar no progrcss . da 
Nação. 


